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Revista politica estrangeira 
LISBOA 13 DE JUNHO DE 1862 


Temos paz ou temos guerra? Esta per- 
gunta ha-de parecer disparatada 4 maior par- 
te das pessoas, e, todavia, não será difficil em- 
preza expôr-lhes todas as razões que estão 
indicando a continuação da paz e todas as 
que nos ameaçam com a guerra. Menos fa- 
cil ha-de ser, sem duvida, pesar cada uma 
d'ellas e escolher uma das duas alternativas. 
Tentemos a enumeração em vista das noti- 
cias dehoje e o leitor resolverá segundo me- 
lhor lhe parecer. 

A Inglaterra e a França não cessam os 
preparativos bellicos por terra e por mar. 
Contra quem ou por cansa de quem se armam? 
Quem arma, prepara a guerra para ter paz, 
diz o proverbio latino, mas como nada acon- 
tece sem causa e os dous governos mais sen- 
satos da Europa não deitam o seu dinheiro 
inutilmente 4 rua, é de crêr que lhes assiste 
razão para recejarem a guerra. 

A Austria não desarma o custa-lhe essa 
teima um desequilibrio immenso no seu or- 
gamento. Ora os homens de Estado austria- 
cos não supportam este mal sem necessidade 
urgente, sem terem em vista evitar um mal 
maior , o qual seria não estarem prevenidos, 
se alguem os aggredisse. A Austria teme, pois, 
com motivo justificado que a aggridam. 

O governo da Prussia e o seu soberano 
estão por tudo, comtanto que lhe não toquem 
na arca santa do exercito. O ministerio ado- 
ptou as ideias da camara dissolvida, o rei ou- 
viu sem mostrar colera a resposta assás ener- 
gica ao discurso da corõa, e muito mais es- 
tarão dispostos a softrer, se lhe não diminui- 
rem a força armada e os meios de a susten- 
tar, De sorte que a Prussia tambem vê guer- 
ra no horisonte, 

A Russia n'este anno renovou parte do 
exercito, e, apesar das difficuldades com que 
lucta, não se descuida da força militar. E por- 
que vô o perigo imminente. A Italia prepa- 
ra-se para a guerra constantemente e não fal- 
ta quem à accuse de lentidão vergonhosa e 
censuravel. A Hespanha faz batalhão apoz 
batalhão e navio apoz navio. Toda esta gen- 
te tem inimigo em vista. 

A Suecia e a Noruega, bem como a Dina- 
marca, fazem preparativos maritimos e terres- 
tres que revelam sérios cuidados, e a propria 
Belgica, apesar da garantia europêa, fortifica 
Anvers com incansavel primor. Se viajarmos 
em Allemanha, observaremos que o mais mo- 
desto principe exercita dia e noute o contin- 
gente com que ha-de ir engrossar as phalan- 
ges germanicas ao brado patriotico da dieta 
de Francfort. 

Armam em segredo o polaco, o hungaro, 
o cronta, o dalmata, o servio,e o montene- 
grino já em guerra começa a achar que muito 
bem fez em preparar à seu tempo o seu ou- 
sado exercito. A Grecia arma a guarda na- 
cional, e o grego, desaffecto ao rei Othon, es- 
conde a arma que possue para sahir com ella 
na proxima revolução. 

A Turquia arma constantomente, não uni- 
camente para conter o Libano, fazer-se res- 
peitar da Valachia e da Moldavia, reprimir 
a Herzegovine, castigar o Montenegro e inti- 
midar a Servia. Afligem-a receios mais pode- 
rosos, contra os quaes prepara exercito e ma- 
rinha. 

No Novo Mundo já servem as armas nos 
Estados-Unidos e no Mexico. Na Azia armam- 
se os indigenas e os inglezes. Na China vai 
o que todos sabem e no Japão igualmente. 

E porquê e contra quem se prepara toda 
essa gente? Preparam-se uns contra os ou- 
tros e por causa, de mil nuvens carregadas de 
electricidade que obscurecem o horisonte po- 


Póde haver guerra por causa da Polonia, 
embora vá o gran-duque Constantino com o 
marquez Wielopolski governar aquella gente 
indomita. Da questão do Oriente mal se con- 
concebe sem guerra o desenlaco. 

Póde haver guerra civil na Russia 
causa das reformas que o partido libera 
anti-allemão proclama-sempre que póde, 

Póde haver guerra om Allemanha por cau- 
sa da questão da Hesse, que ainda não deu 
passo visivel, por causa da organisação da 
confederação, por causa de Schleswig e até 
por causa do tractado franco-prussiano, se 4 
adhesão da Saxonia se não tivesse juntado a 
decisão fuvoravel do congresso industrial de 
Francfort, que approvou o tractado sem con- 
dições. 

Póde haver guerra por causa da Hungria 
e das outras provincias mal avindas com a 
Austria, por causa de Veneza, por causa da 
Merzegovine, por causa da invasão do Monte- 
negro, contra a qual parece que protesta a 
Russia com plena approvação da Prança. . 

Póde haver guerra por causa de mil ne- 
gocios do Oriente, todos complicados como a 
situação inteira, mas cada qual tendo a pro- 
priedade de poder de um dia para o outro in- 
cendiar a Europa inteira. 

Póde haver guerra por causa dos christãos 
da Syria e do Libano, por causa dos Santos 
Lugares, como no tempo das cruzadas, por 
causa da entrada e sahida do Bosphoro e por 
causa da navegação do mar Negro. 

Póde haver guerra por causa da teima 
do rei Othon em governar mal os gregos e 
por causa da mania de annexação das ilhas 
Jonias, 

Púde haver guerra por causa de Roma e 
já a houve por causa de Napoles. 

Póde haver guerra por causa da rivali- 
dade entre a França e a Inglaterra, por um 
acaso pundonoroso que a provoque entre as 
duas marinhas, por cansa dos desaguisados 
do Mexico, por causa dos negocios dos Esta- 
dos-Unidos e até por causa do Valle des Dap- 
pes, se tanto fôr necessario. 

Póde haver guerra por causa de Tetuan, 
por causa de Gibraltar e por causa da Ha- 
vana. 

A maior parte d'essas questões tem an- 
dado de adiamento em adiamento até agora 
e nenhum systema indica a sua proxima re- 
solução, Em algumas quasi seria vantajoso 
aos interessados oppellar para 24 armas, 8 os 


r 


armamentos, que referi, revelam intenção oc- 
culta de o fazer assim ou temor de que os ou- 
tros o façam. y 

Ahi tem o leitor um vasto armazem de 
polvora. Basta uma insignificante faisca para 
lhe pegar fogo e produzir uma nunca vista 
explosão. Não se assuste, porém. Ouça am- 
bas as partes, que é o melhor meio de julgar 
com imparcialidade. 

Não póde haver guerra entre a França e 
à Inglaterra, salvo algum caso imprevisto, 
porque todos os homens a quem nos dous pai- 
zes cumpriria, fornecer o dinheiro para esta 
empreza fratricida o recusariam em quanto 
as leis sagradas do patriotismo lh'o consen- 
tissem. 

Não póde haver guerra entre a França e 
a Allemanha porque de ambos os lados pro- 
curam evital-a e agora a civilisação dos dous 
povos edificou no tractado de commercio um 
poderoso obstaculo a qualquer tentativa ou 
velleidade de brigar. 

Não póde haver guerra por causa da ques- 
tão do Oriente, porque ninguem tem a cer- 
teza de ser o mais forte e de fazer alli uma 
campanha curta e limitada. . 

Não póde haver guerra por causa da Ita- 
lia, porque a França lhe guarda us costas, e 
os italianos, aguerridos na Crimêa e na sua 
propria campanha de 1859, já não são inimi- 
gos que se tenham em pouca conta. 

Não póde haver guerra por causa da Gre- 
cia, nem do Schleswig, nem da Hesse, nem 
de outras questões como estas, porque à Eu- 
ropao não consente para não destruir em 
uma semana de hostilidades barbaras, mas 
indispensaveis, as obras que a civilisação le- 
vantára com tamanho dispendio de tempo e 
de capitaes. 

Não póde haver guerra por causa de Ro- 
ma, porque não ha quem batalhe contra a 
Italia para salvar o poder temporal. 

Não póde haver guerra por causa da Sy- 
ria e do Libano, porque não ha inimigo para 
combater por muito tempo. 

Não póde haver guerra por causa da Hun- 
gria, porque ainda agora os hungaros se es- 
tão preparando sabe Deus com que difficul- 
dades. 

Não póde haver guerra por causa da Po- 
lonia pelas razões que todos sabem ha bons 
trinta annos. 

Não póde haver guerra por causa de Te- 
tuan, porque a Inglaterra declarou-se madri- 
nha dos marroquinos, nem por causa de Gi- 
braltar pelas razões que são obvias. 

Parece-me que o leitor póde ficar agora 
descansado e acceitar como principios esta- 
belecidos os seguintes: - 

1.º Que não é possivel na Europa guer- 
ra muito dilatada, porque desde logo o dese- 
quilibrio economico é tal, que obriga os con- 
tendores a reconciliarem-se. - 

2.º Que não póde haver guerra que não 
seja localisada, como foi a da Crimêa, a da 
Italia, que parou para não ser geral, e como 
é agora a do Mexico e todos desejam que 
seja a do Montenegro. 

3.º Que os banqueiros são oppostos à 
guerra e já teem evitado algumas. 

4.º Que todas as grandes potencias fa- 
zem' sinceros esforços para manter a paz, de 
cuja próspera influencia a Europa está gozan- 
do os resultados. 

“5.º Que estes principios falham na sua 
applicação America, porque ds nações d'a- 
quelle continente ot E das condi- 

ue possuem as da Europa, assim co- 
eta alli elementos ta civilisação 
moderna quasi desconhecidos ou mal accei- 
tos entre nôs, é que nem sempre asseguram 
a paz. 

Depois desta diversão que fiz por não ter 
novidades a contar aos leitores, resumirei as 
poucas que pude reunir hoje, dia de paque- 
te do Brazil. 

De Inglaterra discursos de varios mem- 
bros do parlamento contra as despezas e res- 
posta de Palmerston provocando um voto de 
confiança, que lhe foi dado por immensa maio- 
ria. O principe de Carignan em Londres e 


“los embaixadores persas fumando na Expo- 


sição como se estivessem em sua casa, apesar 
do rigor da policia ingleza. O aliniranto Ho- 
e foi ferido em um combate contra os re- 

ldes chinezes, i 

De França a partida de Lavalette e a 
proxima sahida de Montebello para Roma. 
Estimo não me ter enganado quando previ 

ue Lavalette triumpharia do conde de Goyon. 
às francezes continuam a conquistar o Me- 
xico por conta de 'quem pertencer, como se 
diz no commercio. Said-Pachá já foi para 
Inglaterra. O rei de Baviera, que andava in 
cognito por Marselha, Avignon e Lyon, teve 
de interromper à viagem por lhe morrer à 
irmã, que era gran-duqueza do Hesse. 

- De Allemanha o rei de Prussia recebendo 
com agrado a deputação da camara que lhe 
levou uma resposta energica e radical ao 
discurso do throno e protestando manter- 
se fiel 4 constituição. O Eleitor de Hesse na 
mesma. Esperanças bem fundadas de "que os 
Estados do Zollverein acceitem o tractado 
franco-prussiano. À imperatriz de Austria in- 
do às aguas de Kissingen ria Baviera. Mr. 
de Plener obtendo do Reichsrath os 50 mi- 
lhões para cobrir o deficit 1862. 

Da Russia reformas fiscaes abrindo as 
fronteiras da Asia aos productos chinezes, ex- 
cepto aguardento e chá, e reformas judicia- 
rias concedendo a publicidade dos actos de 
justiça, e o jury ordenando que só os tribu- 
naes possam impôr penas. 

Da Polonia tambem reformas no ensino, 
concessão da igualdade de direitos aos ju- 
deus e regularisação das pensões pagas pe- 
los bens ruraes, Ainda se acredita que o gran- 
duque está nomeado vice-rei. 

Do Montenegro a invasão dos turcos e a 
tenacissina resistencia dos invadidos, que é 
possivel venham a tractar os turcos como 
os'da Herzegovine os teom tractado, Protes- 
tos da Russia, se realmente existem o com-— 
binações com a França e com a Prussia à 
esso respeito em Pariz, 

Da Grecia nova crise ministerial, O rei 


tem medo dos progressistas. Os outros par- 


Was ah aionibára” po áRc po Julgo goma: 


petentes. Organisação da guarda nacional 
conforme á lei italiana e adopção do suf- 
fragio universal. O rei conduziu-se de modo 
que ninguem lhe agradece agora estas re- 
formas. 

De Italia discussão na camara ácerca do 
negocio de Bergamo. Muitas cartas de Ga- 
ribaldi em diversos sentidos e sempre bene. 
Rattazzi toma o seu lugar como chefe do 
poder e declara-se prompto a mantêl-o com 
firmeza. 

De Roma vinte e tantos cardeaes e 200 
e tantos prelados pedem ao Papa que sus- 
tente o poder temporal, Francisco Il prepa- 
ra-se para deixar Roma e Italia. O Papa fa- 
zendo allocuções ora lacrimosas, ora amea- 
gadoras, e Antonelli encolhendo os honibros 
a ambas. & 

Da Belgica a approvação do codigo pe- 
nal e a apresentação de um projecto de re- 
forma de justiça em que se dá mais 20'0/º 
aos magistrados e se lhes impõe aposentação 
forçada aos 70 annos. ' 

Do Mexico as novidades que todos sabem 
ha dias. A monarchia vai na bagagem dos 
generaes francezes e proclama logo que el- 
les conquistam o territorio. Assim não é dif- 
ficil ser rei. a 

Dos Estados-Unidos noticias de derrotas 
dos federaes e dos confederados. Ambos re- 
ceiam pelas respectivas capitaes. Os confede- 
rados em uma retirada fazem saltar o «Mer- 
rimac». 

Ora ahi está uma lista de noticias que não 
valem cousa alguma. Em começando o verão 
é sempre assim. 

Até outra vez. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


——— 


BRAZIL 
Rio de Janeiro, 25 de maio 


Corresp. párt. do «Commercio do Porto». 


O horisonte da politica brazileira acha-se 
envolto no caliginoso da noute das incertezas 
e das apprehensões : negras e pesadas nuvens 
occupam-lhes diversos pontos, denunciando 
graves tempestades. O gabinete do honrado 
marquez de Caxias, organisado na ausencia 
das camaras, apoz uma eleição agitadissima, 
para a qual haviam concorrido todas as más 
paixões e despeitos originados pelas medidas 
inconvenientes e vexatorias postas em prática 
pelo ministerio Ferraz, percorreu o estadio 
de 14 mezese tocou a meta de sua duração : 
o honrado general, menos feliz que Cesar, 
não pôde transpor o Rubicon. 

Às condições de vida dos ministerios nas 
monarchias representativas sito maioria nas 
camaras e confiança da corõa. O gabinete ti- 
nha grande maioria no senado; na camara 
temporaria, porém, em 91 deputados só con- 
tava com o apoio dedicado de 48 amigos. A 
maioria sem duvida insignificante de 5 votos, 
inclusive os dos 3 ministros deputados, não 
lhe dava o direito de proseguir na alta admi- 
nistração do Estado : o chefe do gabinete bem 
o sabia e a opposição tinha disso certeza, e 
por isso na tribuna e na imprensa não cessava 
de desprestigiar o gabinete, dando-o como 
moribundo e inepto. a 

O ministerio tractou de apressar a solução 
de tão anomala situação, e nos dias 19 na ca- 
mara temporaria 6 20 no senado foz entrar 
em discussão as respostas ao discurso da co- 
rôa. 

As galerias da camara n'esse dia acha- 
vam-se literalmente cheias de espectadores : 
a resposta ao discurso da corôa foi sujeita á 
discussão, vozes de todos os lados da camara 
pediram a palavra e 41 oradores foram ins- 
criptos no debate, sendo 16 a favor do gabi- 
nete e 25 contra. 

O snr. conselheiro Zacarias de Góes e Vas- 
concellos abriu o debate. S, exc.* declarou- 
se abertamente contra o gabinete e ao termi- 
nar o seu discurso disse que os conservadores 
moderados e os liberaes, com os quaes elle e 
seus amigos se achavam inteiramente ligados, 
negavam seus votos ao gabinete, sujeitando- 
se para isso a todas as consequencias, para o 
que oferecia a seguinte emenda : 

« À camara examinará os relatorios dos 
differentes ministerios, apreciando devida- 
mente as informações que contiverem sobre 
o estado dos negocios aseu cargo. 

« Senhor ! A camara dos deputados, agra- 
decendo profundamente a Vossa Magestade 
Imperial a cunfiança e benevolencia com que 
invoca o patriotismo e as luzes dos represen- 
tantes da nação para prover, como cumpre 
à respeito de tantas etão variadas necessi- 
dades do paiz, assegura a Vossa Magestade 
Imperial que de sua parte prestará a mais 
leal cooperação, a fim de se promoverem os 
verdadeiros interesses do Estado, çom que se 
identificam os interesses e a gloria de Vossa 
Magestade Imperial. — Z,. Góes e Vasconcel- 
los» 

Seguiram-se a s. exe.* os snrs. Barboza 
da Cunha e Nebios a favor da resposta e o 
shr. Vieira da Silva contra. Achava-se pre- 
sente todo o ministerio. u 

No dia 20 proseguiu o debate; fallou o 
snr. Sayão Lobato, ministro da justiça, e em 
nome do gabinete declarou que fazia da pas- 
sagem da emenda questão de confiança ; se- 
guiu-so a s. exc.* o deputado Cigueiro Go- 
mes de Souza que, coroborândo as assevera- 
ções do conselheiro Zacarias, declarou ser 
justamente -n'esse terreno que a opposição de- 
sejava fosse dada a batalha. É 

* No dia 21 oceupou a tribuna o deputa- 
do gbvernista Bandeira de Mello e sendo de- 
pois dada a palavra no dr. A, Octaviano re- 
dactor do «Correio Mercantil», s. exc.* cer- 
tamente de combinação com seus collegas, e 
porque o ensejo era favoravel liga oppo- 
sicionista visto não acharem-se presentes sete 
amigos do gabinete, declarou que a situação 
estava sufilciontemente definida e clara, quo 
o gabinete pelo orgão do snr. ministro da 
justiça já tinha dito que fazia da passagem 
da emenda questão de confiança, que a op- 
posição acceitava todas as consequencias cons- 


tituciouges da posição que à tomado e 
par isso desis E da discugaão. 


A" vista de uma tão solemne manifesta- 
são correu à tribuna o illustrado snr. con- 
selheiro Paranhos, ministro da fazenda e acei- 
tou o cartel-de desafio que acabava de en- 
dereçar ao gabinete por um de seus mem- 
bros a liga opposicionista, votando pelo en- 
cerramento do debate. 

A resposta ao discurso da corôa foi ap- 
provada, e a emenda do snr. conselheiro 
Zacarias, verdadeiro thermometro que tinha 
por tim marcar o grau politico da situação, 
foi adoptada por 42 votos contra 41, 

Em phase de semelhante acontecimento 
a anciedade publica crêsceu de ponto. O hon- 
rado e distinto general marquez de Caxias 
que se achava á testa do gabinete dizia-se 
que gozava da mais completa confiança du 
poder irresponsavel; a dissolução pois era 
julgada por muitos como cousa infallivel. 

O illustre marquez dizem propezera à 
coroa o uso d'essa faculdade constitucional. 
S. M. o imperador entendeu porém em sua 
sabedoria que não era opportuno lançar mão 
de uma medida tão extrema, que no Bra- 
zil tem produzido tão nefastas consequen- 
cias, e então, dando a demissão ao gabine- 
te, incumbiu da organisação do novo o sur. 
conselheiro Zacarias de (Goes é Vasconcel- 
Jos, o qual se compõe dos seguintes senho- 
res: 

Zacarias, conservador moderado, presi- 
dente do conselho com a pasta do iníperio; 
José Pedro Dias de Carvalho, liberal, (se- 
nador) fazenda; Francisco José Furtado, li- 
beral, justiça; Carlos Carneiro de Campos, 
liberal, (senador) estrangeiros; Sá e Albu- 
querque, liga, obras publicas; barão de Por- 
to-Alegre, liberal, guerra; José Bonifacio, 
liberal, marinha. (Cinco liberaes e dois con- 
servadores moderados). 

A* excepção dos snrs. Dias de Carva- 
lho e Carneiro de Campos os mais membros 
do gabinete teem de passar por nova elei- 
ção para poderem ter entrada novamente na 
camara temporaria. 

Com que elementos conta o gabinete pa- 
ra manter-se no poder? O partido denomi- 
nado: conservador puritano, que constitue a 
maioria da camara e que acaba de refor- 
car suas fileiras com a chegada de seis al- 
lindos mais que conta, membros como os 
snrs. Ferreira Pinto, Teixeira Junior, Ga- 
ma Cerqueira, Sequeira Mendes e Diogo 
Velho, que mesmo depois de dissolvido o 
ministerio veem á imprensa declarar que se 
estivessem presentes votariam contfh a emen- 
da do snr. Zacarias, poderá apoiar o novo 
gabinete? Contará o novo ministerio com 
o recurso da dissolução, e dará Sua Mages- 
tade essa prova de alta confiança aos no- 
vos palinuros, tendo-a negado ao chefe do 
gabinete que se retirou? Ou será o mi- 
nisterio actual a ponte por onde tem de pas- 
sar ao poder os snrs. viscondé do Uruguay, 
Eusebio de Queiroz e visconde Zlaporahy ? 
Dicant paduani ! 

Não seremos nós que havemos de res- 
ponder ás proposições que acabamos de for- 
mular. O que é fóra de duvida, porém, é 
que, como dissemos no prinéipio d'esta cor- 
respondencia — o horisonte da politica bra- 


zileira acha-se envolto no caliginoso da noi- 


te das incertezas e das apprchensões. 
Hontem (24) à noute houve uma reunião 
dos conservadores puros em casa do viscon- 
do de Abaeté, (Limpo d'Abiãio) para combi- 
narem a fórma e meios de romper a opposi- 
ção ao governo no primeiro dia de sessão nas 
camaras, 

Em sessão de 9 do corrente foram apre- 
sentados à camara temporaria pelo ex-minis- 
tro da fazenda Paranhos as propostas de lei 
do orçamento para o exercicio de 1863-186, 
A receita geral do imperio para aquelle 
exercicio é fixada em 51:500:0004000 e a 
despeza em 51:029:0535638. Veremos o que 
farão as camaras, mas o que não temos duvi- 
la em asseverar é que não aliviarãoo povo 
de algum dos onus com que desapiedadamente 
tem sido carregado. 

Com o que não nos podemos acomodar 
é com a declaração feita pelo referido minis- 
tro de que a renda do paiz progride quando o 
contrario se deprehende dos proprios algaris- 
mos: do seu relatorio. No anno financeiro que 
deverá findar em 30 de junho p. f. será a re- 
ceita do Estado de 51:055:312A000, segun- 
do o calculo official. E do anno de 1860-1861 
foi de 52:409:915279. Se attendermos a que 
n'este anno ainda o povo estava livre dos im- 
mensos tributos mandados cobrar, na sua 
maior parte, de julho de 1861 em diante pelo 
ministro Ferraz, cujos tributos dão o acresci- 
mo de mais de 6:000:0005 annuaes á re- 
ceita, de certo se concluirá que a receita do 
Estado tem diminuido a olhos vistos. 

Se na receita do anno a vencer em 30 de 
junho deduzirmos os 6:000:0008 réis de im- 
postos que foram cobrados, ficaria reduzida 
a receita do Estado a 45.055:3125000 réis, 
que comparada com a do anno anterior 1860 
1861 em que o pavo não foi onerado com 
os tributos em questão, deixa um desfalque 
pe 7.354:6039273 réis. Conclue-se pois que 
o paiz não vai na escala ascendente do pro- 
gresso que asseverou 0 ex-ministro Paranhos 
no seu relatorio. Pelo contrario está patente 
que para nivelar-se a receita do anno que, 
como à do anno anterior foi preciso, recorreu- 
se ao augmento dos impostos do sello, das 
loterias, aos 2 e 5 p. c. addicionaes aos di- 
reitos de importação e aos 2 p. c. nos de 
exportação. 

Perguntar-nos-hio os seus leitores de que 
provem esta decadencia ou falta de progresso 
em um paiz novo, fertil e grande. Teria-os 
satisfeito com duas palavras — falta de juizo 
— mas iremos mais longe. O Brazil importa 
muitos generos que deveria exportar porque 
tem terrenos e climas apropriados para todo 
o genero de agricultura que recebe do estran- 
geiro, o que falta é animação aos braços es- 
trangeiros que aportam ao paiz 'e & agricul- 
tura. 

O ex-ministro da agricultura e commer- 
cio depois de varias considerações geraes so- 
bre emigração disserta largamente sobre es- 
ta materia em a Brazil, 

Diremos vesumidamenta o que dia mexo, 


“ 


segundo a estatistica a emigração effectuada 
pelos portos de Hamburgo, Bremem, Antuer- 
pia, Liverpool e Havre, foi em 1861 de 
98:085 individuos, tendo sido em 1860 de 
142:417. 

Conbe ao Brazil, diz s. exc.", 22507, 
sendo para o Rio de Janeiro 739, para S, 
Paulo 908, para Santa Catharina 538, para 
Santos 223, e para a Bahia 99: houve pois 
uma diminuição de 512 individuos em rela- 
ção a 1860, que a emigração foi de 3:019. 

Acredita s. exe.” que esta diferença foi 
devida ao decrescimento geral da emigração, 
e ainda mais, quanto ao Brazil, pela falta dos 
adiantamentos de passagens e das encommen- 
das que se verificaram nos annos anteriores. 

O numero dos estrangeiros entrados em 
1861 nos diversos portos do imperio com ani- 
mo de n'elle residirem foi de 12:747, tendo 
por destino Rio de Janeiro, Bahia, Rio Gran- 
de do Sul, Santa Catharina, Paraná e Matto 
Grosso. 

Pensa o snr. ministro que não deve ser 
objecto de reparo a difierença para menos, 
à vista da estatistica de 1860 que se elevou 
a 15:636 pessoas, por quanto são palavras 
textuaes de s. exc.?, além dos embaraços op- 
postos em Portugal á emigração, mormente 
das ilhas, que mais avulta na mesma estatis- 
tica, deve-se ter em vista a falta de informa- 
ções de algumas provincias e das que vieram 
incompletas. 

Espera s: exe.* que o govemo da Prus- 
sia dê ao seu ministro, que deve chegar bre- 
ve, instrucções necessarias para regularisar- 
se a emigração dos subditos d'aquella nação, 
com o que o governo imperial acredita desap- 
parecerá a má impressão que produziu nos 
brazileiros a discussão havida na camara dos 
deputados d'aquella nação : igualmente pen- 
sa s. exc.* que logo que fôr promulgado o 
regulamento para execução da lei n.º 1:144 
de 11 de setembro de 1861 desapparecerá o 
motivo que mais impressionava o animo dos 
prussianos e determinava os governos euro- 
peus a dificultar a vinda dos seus subditos 
acalholicos. 

Menores tropeços vai experimentando 
agora a emigração portugueza para o impe- 
rio; são palavras do snr. ministro, é acrescen- 
ta: Não basta porém estabelecer larga torren- 
te de emigrantes que venham contribuir com 
seus esforços para o augmento do paiz, é pre- 
ciso tambem cuidar em manter se não au— 
gmentar os estabelecimentos agricolas exis- 
tentes. 

Entende s. exc.º, chamando em seu auxi- 
lio o exemplo da Inglaterra, da França e da 
Hespanha, que o Brazil deve lançar as vistas 
para a Azia e tentar d'ahi tirar trabalhado- 
res que supram os braços escravos que vão 
desapparecendo, pois que a experiencia tem 
demonstrado que o europeu não abandona sua 
patria para sujeitar-se em regiões longiquas 
a trabalhar por conta de outrem por salario 
ou parceria. Só a esperança de se tornar se- 
nhor de uma porção de terras, acrescenta s. 
exc.*, e de crear uma propriedade em que viva 
independente o moverá a correr todos os aza- 
res da expatriação. 

Mas para que se realize a emigração azia- 
tica é indispensavel que o thesouro carregue 
com as despezas, e sendo instante as neces- 
sidades dos fazendeiros s. exc.º não duvida 
chamar a attenção do parlamento para esse 
recurso inda que essas despezas sejam feitas 
a titulo de emprestimo aos fazendeiros, e co- 
mo complemento pede a modificação da lei 
de 18 de dezembro de 1837. 

Sua exc.* tracta depois da associação cen- 
tral de colonisação que dia estar limitada hoje 
a ser intermediaria entre os fazendeiros e os 
colonos assalariados, da hospedaria de emi- 
grantes da Ilha do Bom Jesus, que se vai 
mantendo sem mais dispendio da parte do 
governo, e a cargo da mesma, e acrescenta 
que esta associação tem conseguido recompor 
seu capital, dar bons dividendos dos quaes 
entra com uma parte para o thesouro con- 
forme o $ 7.º do artigo 8.º do seu contracto 
de 1 de maio de 1858, eassegura estar ella 
habilitada a satisfazer os adiantamentos feitos 
pelo governo quando se verifique qualquer das 
hipotheses de sua: dissolução, ficando ainda 
um saldo para os accionistas; e ainda mais, 
diz s. exe.*, felizmente para o paiz e para essa 
associação já em parte se teem desvanecido 
os embaraços criados no reino de Pertugal 
ás expedicções feitas por sua conta, e é de es- 
perar que de todo terminem os preconceitos 
de uma opposição injustificavel. 

A commissão de emigrantes creada pelo 
regulamento do 1.º de maio de 1858 conti- 
núa a prehencher seus fins. Visitou 117 na- 
vios, que importaram 6:801 emigrantes. Por 
intermedio d'esta commissão declara s. exc.* 
se tem feito, no acto de visita a bordo, a de- 
monstração dos favores assegurados pelo go- 
verno aos que teem vindo espontaneamente e 
vão estabelecer-se em suas colonias, a qual foi 
tambem incumbida, de accordo com a associa- 
ção central, de executar as providencias toma- 
das pelo ministerio de agricultura para evitar 
que os emigrantes se demorem nos navios du- 
rante a estação calmosa. 

Appella finalmente s. exc.º para o relato- 
rio da 3.º directoria do seu ministerio, que 
diz ser minucioso n'esse objecto, mas não o 
tendo lido, limito-me ao que deixo escripto. 
(Continia). 


PORTO 16 DE JUNHO 
Abolição de passaportes 


Na sessão nocturna da camara electiva de 
9 do corrente foi approvado o projecto de lei 
que extingue os passaportes no interior. Em 
seguida pio esse projecto, em que foi 
convertida a proposta do governo, devendo 
acrescentar que foi tambem approvado um ad- 
ditamento apresentado pelo snr. Chamiço para 
que no artigo 3.º se consignasse para maior 
clareza que ficava abolido o imposto de 600 
réis que actualmente pagam os estrangeiros 
que entram pela barra de Lisboa. 

o projecto é 0 seguinte ; 


Senhores, — A commissão do administra- 
gho publica examinou a proposta de lei n.º 


34-T, para a abolição de passaportes para 
transito no interior do reino, que foi apre- 
sentada pelo governo a esta camara na ses- 
são de 23 do mez de abril ultimo. 

Foi tambem presente à commissão um 
projecto de lei com a data de 22 de novem- 
bro de 1858, do snr. deputado D. Rodrigo 
José de Menezes, de que renovaram a inicia- 
tiva os snrs. deputados por Lagos e por Villa 
Nova de Portimão. N'este projecto, cujas dis- 
posições o seu author declara serem identi- 
cas ús de outro apresentado ha annos na ca 
mara dos dignos pares, pelo snr. visconde de 
Sá da Bandeira, authorisa-se o governo a 
restabelecer us passaportes em caso de guer- 
ra estrangeira ou insurreição interna, e esta- 
tue-se que o governo faça nos regulamentos - 
existentes, relativos a viajantes que de pai- 
zes estrangeiros entrarem em territorio por- 
tuguez, as modificações necessarias para que 
as suas disposições não causem “embaraços 
ao transito e ao commercio. 

Foi igualmente presente á commissão uma 
proposta de lei, tambem para o mesmo fim, 
apresentada pelo governo á camara dos se- 
nhores deputados, em 22 de maio de 1860, 
em “que se authorisa o governo, em circum- 
stancias extraordinarias, a restabelecer tem- 
porariamente os passaportes, e a abonar uma 
gratificação ás authoridades administrativas 
que percebiam emolumentos pela promptifi- 
cação dos passaportes do interior, não poden- 
do a importaccia total d'estas gratificações 
exceder a somma de 4:8008000 réis. A com- | 
missão, considerando que é de grande con- 
veniencia publica a completa liberdade de 
transito no interior do reino, e por conse- 
quencia a abolição dos passaportes ; 

Considerando que a vantagem policial que 
da sua continuação se póde tirar é muito in- 
ferior 4 que deve resultar da sua extinção, 
com a qual devem acabar embaraços e vexa- 
mes ao livre transito de pessoas e mercado- 
rias ; 

Concordando: com a opinião do gover- 
no, de que não é na obrigação de tirar pas- 
saporte, mas sim na melhor organisação e 
retribuição do pessoal administrativo com 
uma policia adestrada e activa que podere- 
mos encontrar os meios efficazes de preve- 
nir e reprimir os attentados contra as pes- 
soas e propriedades, descobrir e capturar 
os criminosos ; 

Considerando que o governo, vistas as 
provisões do artigo 227.º do codigo admi- 
nistrativo , que não ficam derogadas quan- 
do esta proposta seja convertida em lei, não 
carece da authorisação para restabelecer os 
passaportes em circumstancias extraordina- 
rias; 

Considerando que muito convirá alterar 
os regulamentos de policia de modo que não 
se opponham demoras e difficuldades des- 
necessarias 4“ entrada de viujantes proce- 
dentes de paizes estrangeiros, nem n'elles 
se exijam emolumentos que não devam pa- 
gar, nem pelos seus regulamentos se pa- 
gue em igualdade de circunstancias pela 
entrada e saliida das embarcações nacionaes 
mais do que pela das estrangeiras, en'um' 
porto mais do que em outro, quando não 
haja para isso motivo especial ; 
Considerando que, ainda que se não de- 
va admitir como principio geral que oem- 
pregado publico, cujo vencimento soffre di- 
minuição em virtude de uma lei, tenha sem- 
pre direito a uma compensação, é comtudo 
certo que a razão e a equidade pedem que 
no caso do vencimento assim reduzido não 
ser suficiente para a decente sustentação d'es- 
se empregado , e de não poder ser dispen- 
sado o seu serviço, que essa compensação 
tenha lugar; e attendendo aque o snr. mi- 
nistro do reino declarou no seio da commis- 
são que havia de attender a esta circum- 
stancia, em relação aos empregados cujos 
interesses forem prejudicados pela extincção 
dos passaportes: p 

A commissão approva a proposta do go- 
verno, e offerece-ná vossa deliberação con- 
vertida no seguinte projecto de lei: 
Artigo 1.º Ficam abolidosos passaportes 
para o interior do reino de Portugal. 

Art. 2.º Todos os individuos nacionaes o 
estrangeiros podem viajar e transitar livre- 
mente pelo continente e ilhas adjacentes sem 
dependencia de passaportes ou de qualquer 
outro titulo semelhante. 

Art. 3.º O governo fará nos regulamen- 
tos de policia existentes as modificações convo- 
nientes: 1.º, para que os viajantes, vindos de 
paizes estrangeiros, que entrarem no reino, 
não encontrem embaraços desnecessarios nem 
paguem emolumentos que não devam; e 2.º, 
para harmonisar os emolumentos que pagam 
as embarcações pela entrada e sahida dos por- 
tos do reino, de sorte que em igualdade de ci 
cumstancias as nacionaes ou não paguem maio- 
res do que as estrangeiras, e em um porto se 
não exijam maiores do que em outro, quando 
para isso não haja motivo especial. 

Sala da commissão, 31 de maio de 1862. 
— Rodrigo de Castro Menezes Pita, presi- 
dente — Antonio Carlos da Maia — Antonio 
Pequito Seixas de Andrade — Cezario Augus- 
to de Azevedo Pereira — Bento de Freitas — 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, relator — 
Guilhermino Augusto de Barros — Manoel 
Bento da Rocha Peixoto. 


——— 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 28 DE MAIO 


Aberta a sessão pelo snr, presidente, estando 
presentes os snrs. verendores Figueiredo, Lopes, An- 
drade, Martins e Ribeiro Barbosa, leu-se e appro- 
vou-se a acta da precedente. 

Leu-se o oficio do governo civil que remettia 
o aecordão do tribunal do conselho do districto, que 
authorisou a concessão gratuita do terreno do Cam- 
po do Duque de Bragança á direcção da Sociedade 
do Palacio de Crystal, para n'elle se construir o 
mesmo. palacio; inteirada. 

Teve conhecimento do officio do governo civil, 
que enviou a cópia autbentica da portaria do minis- 
terio das obras publicas de 14 do corrente, pela qual 
lhe fôra recommendado, que fosse ouvida a camara 
para dizer o que se lhe oferecesse ácerca da conti- 
nuação da rue de ELRei D. Fernando, visto não ter 
o governo adoptado o projeeto da continuação da 
rua dos Inglezes approvado pela camara em 1856, 
mas gim o ante-projecto elaborado em 14 de dezem- 
bro do anno passado pelo exo,"º director das obras 


publicas d'este districto ; c outro sim mandasse pro: 
ceder á demareação do terreno da cerca do ex 
convento de 8. João Ni e 
para a abertura da meu 
se ofhiciasse no exe director das obras | 
pedindo esclarecimentos fcerea do pi 
zado por s. ese, a fim de que a camara possa ha- 
Dilitar-se a informar o governo de S. M. com ver- 
dadeiro conhecimento de enusn. y 

“Lendo-se 9 officio do exe.” general-da divisão, 
no qual F CNTSTO mandado colocar nova- 
mente a sentinella no Museu: resolveu que se lhe 
agradecesso. 

Rendo” presentes 
2.º bairro, em que 

pofici 


flicio do administrador do 
pava haver mandado tur- 
nos de cabos de pólícia para policiarem de din os 
mercados do Anjo e do Bolhão: deliberou que ae 
lhe agradecesse, renovando-se-lhe o"pedido de per- 
manecerem alli tambem de muute guardas dos mes- 
mos enbos. 

“Teve conhecimento do officio do director da re- 
partição dos pesos a medidas, no qual lembrava a 
publicação de um novo edital em additamento ao de 
26 de dezembro do annv passado, a fm de se har- 
monisarem as disposições: das posturas municipaes 
com o decreto de 7 de março de 1861: resolveu que 
se lhe respondesse ficava tomada em consideração 
n sua lembrança para opportunamente se darem as 
providencias no sentido indicado. 

'Tendo sollicitado of Imente o commandante 
dos guardas barreiras licença para mudar a guarita 
da barreira da Aguardente para o cimo da alimêda : 
resolyeu-se que o snr. vereador Martins fosse encar- 
regado de designar o local de accordo com o dito 
comandante. 

Leudo-se o officio do presidente da confraria do 
Santissino Sacramento de Massarelos, que pedia 
se mandnsse concertar n rua que vai desde Villar 
até 4 run do Triumpho, a fim de por ella passar a 
procissão do Sagrado Viatico aos entrevados: o snr. 
presidente deu conta de ter dado as necessarias 
providencias para o dito concerto. 

Resolveu-se que se officiasse ao presidente dn 
camara municipal de Lisboa, pedindo-lhe esclareci- 
mentos cerca do modo como n'aquella municipa- 
lidade são verificadas as faltas havidas na illumi- 
nação publica. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 14 de junho 5 


PRESIDENOIA DO SNR. SEABRA 

«Aos tres quartos depois do meio dia, abrit-so a 
sessão, estando presentes 61 snrs, deputados. 

Acta approvada. , 

A correspondencia teve o competente destino. 

O snr. Sepulveda Toiseira mandou para a meza 
uma representação dos escripturarios de fazenda do 
conselho de Abrantes, pedindo augmento de venci- 
mento. 

O snr. Neutel mandou para a meza uma repre- 
sentação da junta de parochia e habitantes da fre- 
“guezia de S. Martinho dus Amoreiras, pedindo ser 
reannexada ao concelho d"Ourique. 

O snr. Freitas Suares mandou para à meza uma 
xepresentução de 400"6 tantos cidulãos do concelho 
da Povon de Varzim, pedindo a sua annexação ao 
concelho de Villa do Conde. 

O snr. Menezes Pitta mandou para a meza uma 
representação da: camara municipal de Villa Nova 
da Cerveira, pedindo, que se reduza o direito do 
peixe fresco, que do púiz visinho entrar n'aquélla 
villa. 

O sur. Julio do Carvalhal mandou pára a meza 
2 representações ; uma da camara municipal d'Oli- 
veira do Bairro, pedindo que se approve o projecto 
por elle apresentado para a reforma das juntas 
gernes; e outra da camara municipal de Bragan- 
ca pedindo que se faça o cansinho de ferro do Porto 
ao Pezo da Regon c d'ahi a Foscoa. 

O sux, Mendes Vasconcellos mandou para a 
meza 2 representações da camara municipal de 
Campo Maior, pedindo n'tuna gue se lhe conceda 
o edificio de 8, João de Deus d'aquella villa, para 
estabelecimentos municipaes; e u'outra pedindo que 
seja authorisado o governo a dar uma nova clas- 
ilicação à varias terras do reino, para o paga- 
mento das contribuições. 

O snr. Thiago Herta mandou para a meza 0 
parecer das commissões de obras publicas e de fa- 
zenda sobre a proposta do governo para a venda 
do caminho de ferro do Barreiro às Vendas Novas. 

E pediu no sm. presidente que désse com ur- 
gencia para discussão o parecer da commissão de 
obras publicas sobro às emeudas offereçidus ao pro- 
jecto de lei n.º 64 sobre a classificação dus estradns. 

O snr. Camara Leme mandou para a meza dous 
pareceres da commissa de guerra. 

O sur. ministro da guerra pediu que na ordem 
do dia se começasso pela continuação da discussão 
do projecto de lei n.º ó1; e que depois se discutis- 
sem os projectos sobre à fixação da força do exer- 
cito, e do contingente de recrutas. 

E mandou para à meza, uma proposta renio- 
vando a iniciativa da proposta de lei, que apresen- 
tou om fevertiro de 186L pura o restabelecimento 
do logar de amanueuso do Archivo Militar com o 
ordenado de 1445000 rés. 

Foi enviada à comissão de guerra, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 51 para o 
+ governo str authorisado a melhorar a reforma 
do exercito 

O snr. Martens Ferrão declarando que não quer 
fazer d'esta questão politica , comtado pareciu-lhe 
que elle não podia ser approvado, sem que se apre- 
sentem as bazes subre que se quer fazer a reforma 
tanto em relação ú organisação militar, como á des- 
peza; e entendia que ds ta a organisação do 
extreito com a da policia civil, de que tanto care- 
cemos para dar força ús nuthoridades; por isso pa- 
recia-lhe que este projecto nao deve ser approva- 
do, sem vir acompanhado das competentes bases. 

O sne. ministro da guerra disse que se não 
trata de fazer uma reforma radical na organisa- 
ção do exercito, mas unicamente de lhe dár uma 
melhor organisação tanto nos corpos como ús re- 
partições de fuzenda;e por tanto era precizo apre- 
sentar bazes para se fuzes esta melhor orgânisa- 
ção. 

Em quanto ás guardas civis, ainda que re- 
conheça sua necessidade , isto não prende com 

jecto; porque o que não se póde dispensar é 
to, que tenha o que tiver ha de continuar a 
auxiliar o serviço da policia, porque nós não po- 
demos conservar o exercito, só com a expectati- 
va duma guerra, que não póde ter lugar, e sem 
o aproveitar para outros serviços. 

A requerimento do snr Muzzioti julgon-se a 
materia discutida o foi aprovado o projecto na 

neralidade; e a requerimento do sur Palmeirim 
ispensou-so o requerimento, para, so entrar des; 
de já na discussao da especiulidade. 

Entrando em discussão o artigo 1.º tivoram 
a palavra sobre elle os enrs, Castro Ferreri, 
Martens Ferrão, Placido d'Abreu, Fontes, e minia- 
tro da fazenda e da guerra; e julgada a materia 
discutida a requerimento do sur. Galvão, foi appro- 
vado o artigo. 

Entrando em discussão o artigo 2.º, tiveram a 
palavra os snrs. José de Moraes, ministro da guer- 
ra e Fontes, julgou-se a materia discutida e foi ap- 
provado o artigo. 

O snr. Sunt'Anna (sobre a ordem) requereu 
ze consultusse n camara sobre se permittia, que 

ispensando-se o regimento fosse dado para ordem 

da noite de hoje, o projecto que authorisa o gover- 
no a continuar à cobra: os impostos e applical-os 
ás despezas correntes até que se discuta o orça- 
mento. 

Assim se resolveu. 

Entrou em discussão o arrigo 3º do projecto 
nº 51. 

Depois de algumas observações do snr. Cyrillo 
Machndo, o snr. ministro do reino mandou para 4 
meta 4 propostasde lei: MS Oo 

1º Para que os ofliciaes das guardas munici- 
mass tenham igunes vencimentos aos dos ofliciaes 

os corpos a que pertencem. é 

2º Authorisando o governo para organisar no 
recolhimento do Calvário em Lisboa uma eschola 
normal primaria para mestras de menitas. 

34 Para ser concedida a verba de 4:0008000 
réis para a compra do terreno e construcçao do ob- 
geryatorio RbpuStica e metercologico da Universi- 
dade de Coimbra, 

4 Relevando a camara municipal de Belem 
da despezn de 47:5555788 RO que fez a mis nos 
annos de 1857-1858, 1898-1859, 1859-1860. 

Depois de mais discussão foram votados, os ar- 
tigos 3º, 44, 5, e 6º do projecto 51. 

O snr. presidente dando parn ordem da ses- 
são nocturna q lei do meios gos projectos n.º 72, 
62 e 64 levantou a sessao. 

Eram 4 horas da tarde, 


mx 


poho) 


Chegou esta manhã o paquete francez da 
carreira do Brazil. O «Gmienne» trouxe uma 
bella viagem. Mas a mesma causa que lh'a 
fez apressar faz atrasar a chegada do «Ma- 
gdulena» de Inglaterra, Até este momento, 
uma hora da tarde, nem sequer se avista. 
Ainda que chegue hoje, não seguirá viagem 
senão ámanha. 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hontem, no «Magdalena» vão os snrs. Naza- 
reth e José de Vasconcellos. E! provavel que 
a nomeação d'este ultimo cavalheiro para nos- 
so ministro no Brazil não agrade, mas o go- 
verno desejava prover a embaixada na côrté 
do Rio de Janeiro, era já notavel a demora 
que havia n'isso, e é certo que, tendo offereci- 
do a mesma embaixada a alguns cavalheiros 
que seriam muito competentes, para ella, ne- 
nhum a quiz aceeitar. , 

Como q snv. Vasconcellos vai como snr. 
Nazareth e em boa inteligencia com este 
distincto funccionario, parece-nos que os ne- 
gocios na. embaixada: portugueza correrão 
d'aqui em diante bem, como devem correr 
os do consulado. 

Ossnrs. Nazareth e José, de Vasconcel: 
los foram hontem ao paço d'Ajuda receber 
as ordens d'el-rei. Sua, Magestade manifes- 
tou-lhes o desejo de que lhe seria muito gr: 
to saber que a colonia. portugueza no Rio 
de Janeiro ficará satisfeita com a resolução 
da questão consular. Pelo que ouvimos di- 
zer a pessoa que nos parece bem informa- 
da; quando el-rei assignou o decreto para 
o snr. Nazareth; fez reparo na nomeação 
ser interina. Sua Magestade mostrou que 
estimaria mais que a nomeação fosse defi- 
nitiva. 4 

El-Rei o Senhor D. Luiz tambem concor- 
reu para a subscripção a que se está proce- 
dendo para os asylos de beneficencia. Deu 
10 inscripções de um conto de reiscada-uma 
com os: coupons do segundo semestre d'este 
anno-em diante. ) 

Como já dissemos, foi confirmada por Sua 
Santidade a eleição do snr. D. João de França 
para bispo do Porto, 

A suá sagração deverá ter lugar aqui na 
igreja do Loreto, a 29 do corrente, dia de S. 
Pedro, e será feita pelo Nuncio, 

Não cabe no:tempo até 21 do corrente a 
approvação de todas as medidas que o go- 
verno pretende que fiquem approvadas.' Fal- 
la-se já na prorogação até ao fim do mez. 

-A commissão especial da; camara dos di- 
gnos pares, que tem de dar o parecer sobre 
a proposta de lei relativa ao ensino e ás cor- 
porações religiosas, tem hoje a sua primeira 
reunião, As ideias em que a commissão está 
são as seguintes: Se o governo quizer que o 
parecer seja dado já, será dado, mas em sen- 
tido contrario, isto é, no sentido do parecer 
da maioria da commissão da camara electiva, 
Se o governo declarar à commissão que o ne- 
gocio póde ficar -addiado, a commissão n'este 
caso só dará parecer em novembro. E” este o 
desejo da commissão. Os seus membros e co- 
mo - elles muitos dignos pares querem 
que a questão fique para ser resolvida quan- 
do os espiritos estiverem mais acalmados. 
Pessoas prudentes entendem que a discussão 
de assumptos de grande importancia nunca é 
conveniente quando as paixões estão em certo 
estado de exaltação. E' muito possivel que o 
governo convindo na sensata pertenção da 
commissão deixe a questão para-novembro. 
Nada se perde com esta demora; A presença 
das irmãs de caridade e dos padres lazzaris- 
tas já não incomoda. s 

No que porém vai haver grande questão 
na camara dos dignos pares é na discussão 
do projecto relativo únova formação das ma- 
trizes, recursos, ete. Dizem os que zelam os 
interesses da fazenda que a proposta não pó- 
de ser approvada como está, | realmente 
não póde. O artigo 3.º diz o seguinto: 

« Da decisão das juntas dos repartido- 
res; tomadas sobre as reclamações de que 
tracta o artigo 1.º (são as relativas á confee- 
ção das matrizes) teem os contribuintes re- 
curso para o conselho de distriéto. » 

Onde diz os contribuintes devera tambem 
dizer à faznda. Não o dizendo, como a lei 


posterior deroga as disposições anteriores na 
parte em que a lei nova providenceia, a fa- 
zenda ficaria sem recurso das decisões toma- 
das pelas juntas dos repartidores na forma- 
ção das matrizes. Ora isto-não póde ser; As- 
sim: como ha recursos para, os contribnintes 
prejudicados; tambem-o deve haver para a 
fazenda, que igualmente prejudicada pode 
ser nas referidas resoluções. O snr. ministro 
da fazenda já reconhecem a: deficiencia do 
seu projecto na referida, parte. De resto to- 
das as nossas leis modernas ou quasi todas se 
resentem da precipitação com que são feitas. 
Segundo nos informam a camara dos dignos 
pares convem em que os escrivães de fa- 
zenda não tenham voto na junta: dos re- 
partidores:; mas quer que se concedam tan- 
to aos contribuintes como á fazenda, recut- 
so para o conselho de districto e d'este pa- 
ra o conselho: de Estado. Ez 

"Tambem nos asseguram que a venda do 
caminho: de iferró do sul -soffverá: opposição 
na camara dos dignos pares. O motivo dá 
opposição é o praso até dous annos conce- 
dido 'á empreza que comprou o Caminho, para 
satisfazer o preço da compra. Como o ca- 
minho vendido, segundo as declarações com- 
provadas do governo, rendin para a sua ex- 
ploração, dizemos que impugnam a venda,que 
esta fôra precipitada. Dizem' mais que não 
hóuve vantagem na: mesma venda nem esta 
se devia fazer já. Como o caminho que foi 
vendido era e é testa de linha havia ser 
precisamente pertendido. Com mais alguma 
demora devia apparecer quem melhor o pá- 
gasse. Consta até que ha uma companhia 
que o pertende e que além de offerecer maio- 
res vantagens-ao-governo-prupõe atravessar 
o Guadiana esseguir o caminho; de; ferro até 
av Algarve. No contracto feito peio gover- 
no ha mais a: desvantagem do cantinho não 
ter saida. Como os leitores pódem vêr do 
nº 2 do artigo 3.º do contracto transcripto 
non.º 134 deste jornal (o de 11 do corrente) 
o: caminho de ferro que a empreza ingleza 
se obriga à fazer pára na margem direita 
do Guadiana. Ora um caminho de ferro cujo 
termo é a margem de um rio é um mau ca- 
minho. OQ. caminho de ferro de que se tra- 
cta, não póde set bom nem dar, bom resulta- 
do senão; fôr continuado até fronteira do 
Hespanha ou pelo menos até ao Algarve. 

A venda do caminho de ferro do sul foi 
feita sem licitação. N'este ponto tambem é 
provavel qué a camara dos dignos pares faça 


algum reparo; E' mau prio fazer estes 
contragtos sem a precedencia de praça. To- 


dependente da apprô- 


igular o serviço da policii 
| sentido de favorecer pi: 

ção. O smr. inistro da 
marinha empenha-se n'isto. A . commissão 
que deve estudar o assumpto já fui nomea- 
da. E" composta dos seguintes snrs. 

Vice-almirante,, João da Costa Carvalho 
que é o presidente; chefe de divisão, Eran- 
cisco Suares Franco; dr. Levy Maria Jor- 
dão, ajudante do procurador geral da co- 
roa junto ao ministerio da marinha e ultra- 
mar ; do capitão de mare guerra, Joaquim 
José de Andrade Pinto ; do capitão de fra- 
gata, Joaquim José Cecilia Kol; dos capi- 
tães tenentes , Manoel José de Nobrega e 
Antonio. Augusto de. Oliveira ; do. primei- 
ro tonente-, . Francisco Salema, Freire G 
ção, e do segundo tenente, Antonio. Filip- 
pe Marc Sori que será o secretario. 

O digno par osnr. Jusó, da Costa Sou- 
za Pinto Basto é aqui esperado por, estes 
tres on quatro: dias. 4 

Morreu o cirurgião Barral (João Pedro). 
Era irmão do snr. dr. Barral e do Phar- 
macentico 'Barral. 7 
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Provincias 


AVEIRO 14 DE JUNHO — (Do «Cam- 
peão das Provincias»:) — Chegou já autho- 
risação para se fazer a estrada d Aveiro a Ilha- 
vo, cujos estudos, segundo ouvimos, se acham 
a cargo do snr, Rezende Junior, engenhei- 
xo civil. ) 

Pedimos ao snr. engenheiro director que 
attenda ao nosso empenho, ordenando as 
convenientes reparações na estrada margi- 
nal d'Almiar e ponte da Rata. 

Os 8503000 réis para. a construcção da 
capella da barra não sahiram da dotação da 
mesma barra, mas sim do cofre das obras 
publicas. 

Foram ha dias arrematados os rendimen- 
tos da ponte de Angeja por 6908100. réis 
mais 409100 réis que o anno passado. A ar- 
rematação foi feita por uma sociedade e por 
espaço de tres annos. 

Varou na costa ao norte de Ovar o hiate 
«Christina», procedente de Lisboa com car- 
ga pata a empreza da via-ferrea, e a familia 
do machinista, que vinha para so estabele- 
cer na estação d'esta cidade. Parece que o 
barco abriu agua em consequencia do vento 
rijo. que estes dias tem soprado, e que não 
podendo alcançar o porto d'esta cidade, pre- 
forivam os seus tripulantes encostal-o praia 
a perderem-se no alto mar, 

- Salvou-se toda a tripulação e passagei- 
ros, e consta que a carga é tambem. salva. 

Naufragou tambem na praia da Vieira a 
rasca «Flor de Aveiro», propriedade do snr, 
Antonio Pereira, commerciante d'esta cidade. 
Salvou-se igualmente a tripulação. 

Communicam-nos de Estarreja : 

« Os trabalhos do caminho de ferro pro- 
gridem com actividade, O assentamento das 
calhas em direcção. a essa cidade já chega 
ao esteiro de: Salreu, passando por isso o 
vapor peta ponte do rio d'Antuã, uma das 
maiores, bem construida, é que não permit- 
te ruina, o que é devido ao engenheiro D- 
João de S. Maria. » 


NOTICIARIO 


Socego publico. — O «Diario de 
Lisboa» de ante-hontem diz; que as, noticias 
recebidas dão socego em todo o reino. 

“Os jornaes de provincia que hoje-tive- 
mos e algumas correspondencias do Minho 
tambem não fallam de novos tumultos. 

- Na feira, que no sabbado houve em Cha- 
ves reinou. tranquillidade e na-de Santo An- 
tonio em Villa Real tainbem nada tem occor- 
xido, segundo, nos participou hontem tele- 
graphicamente o nosso correspondente de Oha- 
vósno seguinto despacho é b 

OHAVES15 DEJUNHO, —Hontem, que 
foi aqui dia de feira, houve completo socego, 
ainda que a concorrencia das aldeias foi mui- 
to pequena, O ser tambem tempo das ceifas 
na terra quente contribuiw para concorrer 
pouca gente. | 
Na feira de Santo Antonio em Villa Real 
não: tem occorrido novidade alguma, é em 
toda w provincia tem havido completa tran- 
quillidade. ( 

Procissão da 'Trindade. — Sohiu 
hontem da igreja da Trindade a magestosa 
procissão com que aquella Ordem costuma 
solemnisar o dia do augusto mysterio da Trin- 
dade, «A procissão; ostentava toda a pom- 
pa e riqueza, e n'este anno ainda  máis do que 
nos anteriores, Penáfoi que «chuva a sur- 
prendesse no meio do transito, destruindo: a 
boa ordem que seguia e damnificando alguns 
dos ritos adornos dos aúdores. Desde pela má- 
nhã que o diá se apresentára carregado e 
ameaçando chuva-e por isso melhor teria si- 
donão pôr a procissão na rá sem que o tem- 
po estivesse seguro; addiando-a para o do- 
mingo immediato. f 7 

Levava os cinco ándores do costume pe- 
la ordem seguinte, precedidos: cada um de 
um côro dos alumnos da eschola de canto do 
Iyceu da "Trindade vestidos a caracter com 
relação a cada andor. 4 

1.º.0. andor de S. João da Matta ia pre- 
cedido por um côro de captivos, conduzidos 
pelo anjo da Redempção. 

2,º 0 de S. Felix de Valois era prece- 
dido por um côro de frades trinitarios. 

3,20 de Santa Isabel por um. côro de 
cortezhos, no costume da epocha em que vi- 
veu esta rainha santa; $ 

4.º O da Senhora dos Remedios, por um 
côro de virgens trajadas de branco, indican- 
do assim o emblema da pureza. 

Esto andor levava de novo uma linda 
guarnição, de entalhe dourada dada pela vi- 
garia da ordem, a exe." sur, D, Maria Ro- 
sa de Jesus, e mais uma assucena e quatro 
ricas jarras de prata obra do lavrante o snr. 
Pereira Leite, e oferecidas pela mesma exe," 
senhora. 

b.º O andor da SS, Trindade ia precedi- 
do pot um côro de anjos, representando a 
gloria, 

- Este andor levava tambem de novo uma 
bella guarnição de entalha dourada dada pelo 
procurador geral da, Ordem, o snr. Antonio 
Ferreira Meneres, 
A procissão levava grande: numero de ir- 
mãos-e de Guimardes tinham vindo dez tercei- 
ros da ordem de S. Domingos, entre os quaes 
o “prior da ordem o. sn. visconde, de Santa 
Luzia, para acompanharem, ob « 
Séguia a procissão uma guarda de honra 
com musica de infanteria n.º. 10, taum 
A concorrencia, de; povo: pelas ruas do 


io , 


transito era immensa, 


As janellas das cazas estavam todas ador- 


bei de, e 
e senhi 
huva principiou a cabir bra: 
a procissho entrava mama d 


dj 
jo 
quando 


guel, porém como angmentasse foi o andor 
da Senhora dos Remedios recolhido na igreja 
da Misericordia, mas por pouco tempo por- 
que achuva tinha abrandado. Pouco depois 
de sahiy d'esta igreja começou outra vez a 
cahir mais forte e assim durou até a procis- 
são se recolher á Trindade, 

As capas das imagens e adornos dos an- 

dores deviam ficar muito estragados. 
* Ordem da SS. 'Trlindade. — Na 
fórma do costume, por ser o dia da solemne 
festa da Ordem, estiveram hontem' em expo- 
sição ao publico o hospital e lyceu du mesma, 
offerecendo eloquente testemunho do que po- 
dem a caridade e a piedade, que fortalecem 
no espirito sublime do elwristianismo. 

São notaveis os melhoramentos que n'a- 
quella Ordem se observam de anno para anno.. 

As figuras de barro da entrada do hos- 
pital e secretaria foram substituídas por uma 
pedra, semelhando marmore, na qual se gra- 
vou a seguinte inseripção : 

« Esta Celestial Ordem é um monumento 
indelevel da piedade christã dos seus bemfei- 
tores, a quem deve! o estabelecimento do seu 
hospital em 6 de'junho de 1852 e do lyceu 
para ambos os sexos em 23.de novembro de 
1857.» 

Nas enfermarias viam-se muitos objectos 
em que á caridade se associava uma homêna- 
gem, verdadeiramente christã,á boa memoria 
do Rei que por mais de uma vez visitou aquella 
casa. 

Estes objectos eram: 

Vinte'e quatro colxas adamascadas, em 
que a actual meza mandou estampar as ini- 
cines— D. P.V. — e por baixo a data de fu- 
mebre e triste recordação : «11 de novembro 
de 1861». 

1A estas 24colxas correspondia toda a 
roupa branca precisa para formar 24 camas 
completas, recordação dos 24 annos que con- 
tava o Rei, cuja lembrança alli se consagráva 
por um modo tão tocante. 

Os Jençoes: de linho (96) teem a dobra 
toda bordada a crivo e nos cantos as armas 
reses e as letras D. P. V. Os 24 travessei- 
ros e 2d travesseirinhas apresentam na parte 
superior bordado igual ao dos cantos dos len- 
çoes. 

Todo o trabalho do bordado foi generosa 
e voluntariamente feito pelas exe.maº sr.“ : 

D. Adelaide das Dores de Souza Santiago 

“Adelina Amalia Ribeiro 
Anna Candida Soares Vieira de Souza 
Anna Emilia Pinto Calheiros 
Anma Olinda de Lemos Lacerda 
Carlota Candida: Freire de Lima 
Carlota da Silva A 
Carolina Antonia Vasques 
Carolina Ernestina Lopes; 
Delphina Baptista de Lima 
Delphina Emilia da Costa Mengo 
Elisa Julia Coelho dos Santos 
Ermelinda Emila Vieira Pinheiro 
Innocencia Mourão Guimarães 
Joanna Mendes 
Leonor Vicente de Oliveira 
Margarida Emilia Ribeiro da Costa 
Margarida Rosa Pereira Lisboa 
Maria da Assunpção e Mello 
Maria Candida Cilia ! 
Maria Emilia Ribeiro da Costa. 
Maria Ermelinda da Graça e Silva 
Maria da Gloria Lopes Alvite - 
Maria da Gloria Teixeira Pinto + 
Maria" Joaquina Moreira 1 
Maria Luiza Alveres dos Santos Silva 
Maria Margarida d'Oliveira Motta 
Philomena Candida de Souza 
Rita Cacilda: Pinto 
Rita Perpetua de Vasconcellos 
- Sophia Maria 1 
Umbelina Angelica de Souza Barros 
Virginia Augusta de Jesus Mártins 
| Virginia Candida Ribeiro 

Viscondessa da “Trindade. 

Na secretaria tambem appareoen de novo 
um livro com encadernação de velludo encar- 
nado, e no qual se acham os nomes (por or- 
dem alphabetica) das pessoas que teem feito 
donativos pecnniarios para as obras da igre- 
ja e ss da Ordem. A cifra d'estes dona- 
tivos é de 3:1628390 réis. | : 

O livro foi offerecido pelo snr.- Antonio 
Gomes de Moraes. ente 

“Em um grande e rico quadro de moldu- 
ra dourada liam-se os nomes das pessoas que 
durante o ano beneficiaram a Ordem com 
deixas ou esmolas. A importancia das primei- 
ras foi de 5008000 réis e a das segundas de 
5:2538650 réis. ] ; 

Viam-se tambem no mesmo quadro os 
'mes das pessoas que durante o mesmo pério- 
do de tempo (26 de maio de 1861 a 15 de ju- 
nho, do 1862) deram 4 Ordem diferentes of- 
fertas.. + 

* Foi em todo o dia immensa à concorrencia 
de visitantes. As recordações saudosas do rei 
D. Pedio V, que alliappareciam enlaçadas à 
expressão da virtude (a caridade) de que elle 
fora no throno exemplo para tudo, em muitos 
olhos fizeram borbulhar lagrimas ! e 

Sorteio, — Não teve hontem lugar, na 
Trindade, como era de costume, o, sorteio 


das 12 esmolas annuaes de 235500 réis, a 
12 viuvas e orphãs do irmãos pobres, na con: 
formidade do legado do snr. José Alves Cor- 
reiw, falfecido no Brazil, Ficou transferido 
para quinta-feira. Segundo nos dizem , são 
200 os requerimentos. a a 

“Grande, concerto. — Tem hoje 
únoite lugar no theatro de S. João o gran- 
de concerto que promove: a direcção do pa- 
lacio de chrystal em favor do, monumento 
ao snr. D. Pedro V, que deve erigir-se no 
largo da Torre da, Marca, Hontem á noute 
foi o ensaio geral, ao qual concorreu tan- 
ta gente quanta o theatro podia comportar. 
Era uma enchente. completa. 

Pode desde já dizer-se que: o“ concerto 
de hoje será uma dasfestas mais, brilhantes, 
que se terá dado n'esta cidade. e que -xaro 
se repetem, porque sóá custa. de muitos 
esforços, de muita dedicação e de muito boa 
vontade é que se podem levar a effeito. 

O tomarem parte no concerto as princi- 
paes senhoras prendadas d'esta cidade, que 
tão benevolamente se prestaram a coadjuvar 
arealisação do grande pensamento que teve 
a direcção do palacio de crystal; o concurso 
dos mais distinctos amadores de musica e dos 
nossos artistas, chamará por certo a esta bri- 
|lhante festa uma numerosissima e escolhida. 
| concorrencia, ' 

» No ensaio; geral. de hontem. foram todas 
as peças muito bem executadas e asympho- 
nia do, Guilherme, Tell com qué rompe o con- 
certo foi desempenhada de modo como ainda 
a não ouvimos. Não sabemos que so possa 
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tocar melhor, 


1 aio, naufragou um bo 
te pescador pertencente ao cabique pôrtu- 
guez «Senhora do Rozario», mestre e dono 
Francisco Martins, da matricula d'Olhão, 
morrendo dous tripulantes, João Martins, 
de 50 annos d'idade, e João Viegas de 46, 


o primeiro dos quaes foi arrojado á praia. 


» Ponto. — No sabbado poz-se ponto em 
quasi todas as aulas do. lyceu, à excepção 
da de philosophia e geometria, que conti- 
nuam por toda esta semana. O encerrimento 
das matriculas principia hoje e termina no 
dia 20. 

Hoje ha conselho, e é nele, segundo nos 
dizem, que se designará o dia em que devem 
principiar os exames. 

Na Academia tambem, no sabbado, se poz 
ponto na aula de botanica. 

senhor da Pedra. — Foi hontem a 
romaria do Senhor da Pedra, no areial ao 
sul da barra. Foi grande a concorrencia de 
povo, que alli affuiu e muito superior dos 
annos passados. Desde as 3 horas, da tarde 
era continuado o cordão de romeiros que da- 
vam entrada na cidade, voltando da romaria, 
em carros, a cavalo, e a pé. Muito do nos- 
so povo das aldeias vinha ás ranchadas e can- 
tando ao som das violas e com o ramo, das 
camarinhas nos chapéus, que é o distinctivo 
dos que vão a esta romaria. 

No sitio da romagem houve socego. A 
policia era feita por uma força da guarda mu- 
nicipal juntamente com um destacamento de 
7 homens de cavalleria 7. 

Na romaria appareceram muitos larapios 
que d'aqui e de fóra tinham alli ido para 
praticarem as suas costumadas sortes de es- 
camoteação, porém os calculos sahiram-lhes 
errados, porque à polícia não os perdeu de 
vista, conseguindo. prender tres, que já ti— 
uham dado principio ás suas | habilidades. 
Vieram «presos para Villa Nova no meio da 
força que fôra policiar a romaria. 

Em, Villa Nova, no sito da Raza, tam- 
bem houve o costumado arraial, porém na- 
da occorreu de notavel a não ser a prisão, 
de um homem, que vindo a cavallo atropel- 
lou algumas pessoas, e; depois de prezo in- 
sultou o sargento da guarda, No. sitio da Ra- 
za era immensa a gente. 5 

Passageiros. —O vapor «Luzitanias 
entrado -hontem vindo de Lisboa, pelas 8 ho- 
ras da manhã conduziu a seu bordo 117 pas; 
sageiros. . “2 sed 

-Paquete frencez do Brazil. — 
O, paquete;francez «Guienne» procedente dos 
portos do Brazil , entrado mo Tejo no sab-, 
bado; ;/ conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes, passageiros : 

Miguel de. Souza: Dias.,. Francisco da 
Cruz Maia, Manoel Caetano de Oliveira, 
padre Manoel José das Neves, Antonio Fer- 
reira d'Avila Rebouças, Manoel Affonso de 
Mattos , Antonio de Serpa Pinto, 2 filhos, 
Joaquim Alves Corrêa, sua, senhora, 1 tia 
e 2 tilhos, José Francisco Balão, João Mar- 
tins Ribeiro, Antonio Gomes da Silva Cas- 
tro, Rosa Martins e 1 filha, Antonio Mar- 
tins de Araujo, Antonio Thomaz Quartim , 
sua senhora e 3 filhos, Nicolau Antonio Bayer, 
João Luiz Pimenta , sua-senhora, 3 filhos, 
Jacintho Tavares Pinto, Antonio Gomes de 
Azevedo, José. Antonio Gomes, Domingos 
de Freitas, Albino José da Silva, Antonio 
José Bernardes, João, Marques Ribeiro de 
Carvalho , Henrique Frederico, Dias de Vas- 
concellos, sua senhora e 1 filha, Antonio de 
Serpa Pinto Junior, Antonio José das Eiras, 
padre: Manoel da, Silva e Souza, José Joa- 
quim Ribeiro Machado, - Manoel | Pereire da 
Silva, José Joaquim Gonçalves e: Gaspar 
Peixoto Barbosa, parse 
Passageiros do Brazil. —O pata- 
cho «Esperança», entrado no Tejo. no dia 12 
docorrente, procedente do Rio. de, Janeiro, 
conduziu para Lisboa os seguintespassageiros: 

Francisco da Silveira Luiz, com 2 pes- 
sous de familia, Francisco Machado, José Pi- 
res da Costa, José Francisco Pereira, com 
4 pessoas de familia; Antonio do Couto, An- 
tonio Rodrigues, José Joaquim de Medeiros, 
Manoel Machado da Silva, Francisco Diniz 
Dromond, Manoel Pereira do Méllo, José de 
Sousa Úliveira, Antonio Moniz Pontes, José 
Pacheco dos: Santos, Manoel. Nunes Gil, Ma- 
noel da: Costa Mello, João, Jacinto Raposo, 
Manoel de Oliveira, Antonio, Silveira, Joa- 
quim Vieira, José da Costa Mattos, com 2 
pessoas de familia; Jenipó José Ferreira; com 
1 pessoa de familia; Francisco Ferreira Ba- 
gana, com 3 pessoas de familia; Jacinto do 
Couto, Manoel de; Oliveira, com 1 pessoa de 
familia ; José de: Carvalho, José da Rosa; 
Francisco do Couto, João da Fonseca; Maria 
Isabel, Clara Rosa Brem de Carvalho, Rosa 
Custodia Perpetua Rodrigues; Marianna Jose- 
pha, Maria da Gloria. 

Portuguezes fallecidos. — Fal- 
leceram no Rio de Janeiro desde-8 a 22 de 
maio 0s seguintes subditos portuguezes : 

Jesuino José de Souza; 56 annos, casado 
— João de Sequeira Dias, 61 à c— José Soa- 
res'da Rocha, 15/a = José Vieira Corrêa de 
Sá, 50 a, e — Antonio Lourenço de Souza; 
23. s— Francisco! da Silva; Dô a, 8 — Ani, 
tonio-Tanqueira,:36 4: s — Antonio José de 
Oastroy 43 a: s — Manoel Pereirá Gonçalves; 
424.0 Bento Fernandes d' Araujo Guimas) 
res, 26:9.' s — Praneisco-de Paula Bragade) 
Miranda, 50.a, viuvo — João Carlos, 51 a. s 
— Domingos da Gosta Guimardes; 40 a. 


Yam) 


José Luiz Diogo Braga, 274.8 — Ursula Ma- | 


ria-das Virgens, 50 a. s — Manoel José Mar- 
tins, 35,4. 8 — Antonio Custodio d'Azevedo, 
46 a, c-— José Corrêa, 44 a, s — João. Tei- 
xeira da Fonseca, 40 a. s — Joaquim Teixeira 
Borges, 46 a;— Leopoldina Julia, 40 a.s — 
Antonio Teixeira de Freitas,/35a. s — Manoel 
Josérda Motta Silva, 63 a— Jacintho José 
Alves, 40 a. e — Antonio Francisco Pinheiro, 
22 a. s — Manoel ida Costa Lousada, 36 a. s 
— José Barboza, 26.a..s — Jacintho Manoel 
Linhares Flores, 70 a. e — Joaquim "Teixeira, 
Maia, 42 a./s — José Vieira, Lima; 30 a, s — 
Liborio Josó Machado, 84 a. y -— Manoel de 
Oliveira, 3L a. s — Manoel Francisco dos San- 
tos; 362.8.» Padre José Tavares Coelho Ro- 
cha, 56 a — Domingos Duarte d'Oliveira, 22 
a. s — José da Silva Penedo, 35 a. e — João 
José Rodrigues, 22 a.s — Torquato Pinto; 27 
a. s — João do Rego, 50 a, e — José Peixoto 
Ribeiro, 11.4 — Luiza Gasse, Lopes, 55 a. c 
— José Antonio, 50:a, v— Manoel Silveira 
Goularte, 80 a, v.— Manoel Antonio de Bar- 
ros, 22 a. 8 — Antonio: José Baptista, 249. 8 
— Bento Antonio Leite, 44 a. s — Custodio 


Benjamin Carneiro, 26, a:/s — Antonio Gar-| 


cia Pereira, 60 a. s — Manoel de Souza, 21 a, 
8— Antonio Jácintho Soaves Torres, Téia. v 
Manoel Moreira; Pinto; 30 a. & os] 
Estrada de Villa Real a Ama-! 
ramto. — Nodia 9 d'esto mez tovelugar a 


lê regosijo para os habitantes de Vil- 
la Real, que assim vêem realisados os votos 
te faziam. E: 

'Eheatro Baquet. — Sabbado teve 
Ingar, em benefício da companhia hespanho- 
la de zarzuella, a representação do «Valle 
de Andorra». 

A concorrencia foi bastante, graças & 


rotecção que a cs! Li Ra eee 
nl Fog de oa 6: u ss - 
tisfeitos os seus desejos e os dos beneficiados. 
y O desempenho da zarzuella não foi 
bom, e nem das forças da companhia se po- 
dia. gaperas qu 9, fosso» & Cale ndas,jPlnggre- 
citas anteriores, comtudo o fim do espetacu- 
lo era todo beneficente , er era isso quanto 
bastava para que o publico portuense não 
desmentisse os seus sentimentos generosos o 
de caridade, applaudindo os: artistas no fi= 
nal do 2:º e do 3.º acto. 

Aviso ao commércio. —O consul 
dos Estados-Unidos da America em Lisboa; 
participou ao director da alfandega desta 
capital, que o presidente dos Estados-Unidos 
acaba de nomear um (director geral das al- 
fandegas no porto de Nova Orleans, e 'que 
se estão fazendo os necessarios preparati- 
vos para modificar o bloqueio d'aquelle por- 
to como fim de permittir a sahida e entrada 
de navios carregados 'n'aquellé, e mais um 
ourdous outros portos em cpochasesob con- 
dições que'serão devidamente publicadas offi- 
cinlmente. 

afferimentos. — A exc.”* camara 
municipal fez saber ao publico por edital de 
13 do corrente que d'ora ávante os afteri= 
mentos de pesos e medidas serão feitos an= 
nualmente, no mez de janeiro de cada anno, 
segundo a prática estabelecida n'este-conce- 
lho, ficando dispensado o segundo afterimen- 
to determinado no artigo 3.º doi codigo de 
posturas. Fr ums 

Medalha de D. Pedro V. =Por 
decreto de 12 do corrente, é mandada recti- 
ficara data que entra na letra da medalha 
de D. Pedro V, commemorativa da expedi- 
ção d'Angola, é alterar as coves da fita da 
mesma inedulha, para se não confúndir com 
a denominada de D. Pedro e D. Maria: A 
letra da medalha será substituida pela de— 
expedição d'Angola, 1860; e a fita côr de azul 
ferrete orlada d'amarello. 

Arrematação de bens ecclestas- 
ticos. —No dia 21 de julho serto arrena- 
tados no thesouro publico, em viitude da lei de 
desamortisação, bens pertencentes ad conven- 
to idasveligiosas do Salvador, em Evora, ava- 
liados 'em 1:5845950 réis. 


Movimento das cadeias 

e no diai3 

ENTRARAM” 

Antonio Ferreira, viúvo, trabalhador, 40 
annos, natural da freguezia de S. Bento de 
Rio Tinto, arguido: de ferimentos em Delfina 
de Oliveira. 

Luiz José da Costa Urbano, casado; tira: 
balhador, 45 annos, natural da freguezia de 
Ancede; comarca de Baião, arguido de rou- 
bo, pelo que foi condemnado em 10 annos de 
degredo para o Ultramar. 

N'este dia não sahiu preso algum, 
Idem E4 
' ENTRARAM 

José Alves de Oliveira, solteiro, creado, 
de servir, 20 annos, natural da freguezia de 
Santa Leocadia de Macieira, comarca de Mar- 
garide, arguido de, furto feito a um crendo 
de seu patrão. 

Antonio dos Santos Malta, casado, pedrei- 
ro, 30 annos, natural da freguezia de S, Chris- 
tovão de Rio Tinto, por se achar querelado 
pelo ministerio publico. P 
- João da Silva, Mivânda, casado; trabalha- 
dor, 31 annos, natural, da freguezia de S. Sal- 
vador de Gondim, comarta d'esta cidade, ar- 
guido de furto. 


Relição 


SAHIRAM 

Antonio Pereira Pinto, solteiro, ferteiro, 
41 annos, natural da freguezia de S. Salvador 
de Freiamunde, comarca de Louzada; que ti- 
nha entrado n'estas cadeias em 19 do mez pro- 
ximo preterito, arguido de homicidio e por sus- 
peito deter fugido das cadeias do Limoeiro, 
Foi posto em liberdade por não estar cumpli- 
ce no que-era accusado, (ui 

Antonio Tunes, solteiro, ferreiro, 41 gn: 
nos; natural da freguezia, de S.Miguel de Ca- 
vanes, bispado de S.'Thingo,no reino da Gal» 
liza; que tinha entrado n'ektas cadeias em 29 
de abril da corvente anno; arguido de refra- 
ctario do exercito hespanhol;-Joi remettido 
para o sew destino por ordem do 'consúl da 
mesma nação; y 
; 1 TT————eem em ||) 


TRÍBUNAES + 
Supremo pone Justiça 


"Er «' PROCESSO. N+º À: sie nos 

+ RELATOR O EXO,"O CONSBLHEIRO VISCONDE DE LAGOA 

Nos atéos crimes da vetação db, Porto, domina 

Sinfiés, recorrente o imihisterio público, fecortido 
José Vieira; se proferiu o aecórdão seguinte: 

Aceordam «os: dp, conselho no snpuouio tribunal 

de justiça, que comquanto do despacho de não pro- 

nuncia a fl. 33 só fosse competente o recurso de 

aggravo de instrmimento, na pa artigo 996.º 

pe 7 


|da reforma, é não b.da ug interpozera 
o, rara A ” dy o foi jul 
do pelo aceordio da relação do Porto à A. 43 v.; 

“2% do nitigo 699.0 dh re- 


considerado qué nó 
forma: sé dispõe ques appellação, sendo recebida 


de interloentoria de que não compita, os juizes, ainda 
decidindo que o eso ão dê appellação, podem emen- 
dar'a mesma” interlocutoria, sé houver sido profe- 


vida” contra” direito: considerando quo; para ge ava: 
liar o merecimento do referido despacho a fl, 38, 
cumpria, que os juize: agi, espada -exani- 
nassem os térmos, é provas dos nutos,e direito ap. 
plicavel, ou para o confirma quanido fossê Beth fan: 
lado, ou para “reformal-o, sev porventura hoves- 
se motivo, para a pronuncia do, recorrido, nfim de 
sor ulteriormento accusado, e a final punido, Êo fog 
se julgado criminoso, ou absolvido, so se mostrnsko 
ininocêntes 10 t 0a 
Considerando “que a tudo visto obstáreo mesmo 
necordão, dando lugar; aque se não áverigansse, 
e descobrisse plenamente a verdade, paxa se satis- 
fuzer nos interesses da justiça, com manifesta in- 
fraução du firtigo 19.5, not 2+ e 14.9 Qulet do 18 
de julho de 1855, que qualifica tues omissões: e pre- 
terições: comio actos, substancines, o nulidades insa- 
naveis do processo. , À qnd ia 
- Portanto annullam o sobredito accordão, con- 
cedem a revista, € muniidum que o mesmo processo 
volte ireforida relação para por ' diferentes juizes 
se dar execução á lei. 2Qruods 
+ Lisboa, 18 de, maio de 1862, — Visconde do 
Lagoa, vencido — Vellez Cnldeira — Cabral — Fer- 
rão— Sequeira Pinto. — Fui preschte, Souza Aze- 
vedo. He ob nona Som ás , 
Raia enfermo, qo agio z fe road tri- 
bunal do justiça, 21 de maio, de 1862, — O conse- 
lia seria, Jos Mario Cade astollo 
Bebes Rets Hoi META AS dO 


' Relação dó Porto 
» ; SESSÃO DE JÔ DE JUNHO 1 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUS. 
*  Appellações cíveis 
“ “Coimbra. Jonqui não d'Andráde Pal 
theco=Contra o padre “Augusto Martins da 
Rocha—Juiz Castro, esorivão Cabral, 


Vizeu. Anna Ignacia e matido—Contra Jon- 
quim Ea METER pedi 
mento Cerqueira, escrivão Guimarães. 

Barcellos. Manoel de Mattos de Faria Bar- 
Dbosa e sewirmão — Contra a confraria de Nossa 
Senhora da Graça—Juiz Barbosa, escrivão Silva 
Pereira. a 

Feira. Marin Pereira da Encarnação —Cí 
tra Maria Joaquina e marido—Juiz Pinto, escri 
vão Albuquerque. + 

Vianna, Macia Vioira de Souza, viuva, e ou- 
tros—Cuntra o padre José Gonçalves Lobo—Juiz 
Abranches, escrivão Cubral. 


o Aggravos 

Fafe. Miguel Antonio Monteiro de Campos e 

mulher—Contra José Florencio Sonres e mulher 

—Juiz Lopes Branco, por impedimento Lima, es- 

crivão Cabral. a 

Santo Thyrso. O ministerio publico—Contra 

o juiz de direito—Juiz Sarmento, escrivão Gui- 
marães. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE JUNHO 
Appellações crimes 

Mogadouro. “O M. P—Contra José Marcellinoy 
o Coche, > q 
Miranda. Francisco Affonso de Carção—Con- 
M. P, e outro. 
es OM. P. Contra José Pereira Bar- 


tra 


logica, da. Basto, 0 M. P. — Contra Do- 
le Mo! 

“Contra Jonquim Rodrigues. 
==Contra Ko EE igues, 


ço 

ia 

Ba o Ropar iguel Ugueiros. 
S. João de Areias. O M. P,— Contra Antonio 
Mendes, o Menhos E T 


qro vo 
“Santo Thyrso. D. pbelinaiosa de Sousa e 
marido — Contra Jonquim Pinto Ribeiro. 


COMMUNICADO. 
Snr. redactor do Commercio do Porto. 

Rogo à v. 0 obsequo de dar publicidade no 

seu acreditado jornal, com a - brevidade que lhe 

fôr possivel, Á seguinte correspondencia, que, n'est. 

data, remetto á redacção do «Viriato», para n'elle 

ser publicada. Por este favor lhe ficará summa- 
mente agradecido o 

De V.ete, 


r 
E Bimaldo Pinheiro de Aragão. 

Lamego 11 de junho de 1862. « 

Ê Ta 


) Snr. redactor do Viriato. 

Não sou assignante do seu escellente jornal, 
e por consequencia saia r um artig 
em GEO a mim se allude , data: “Lamego no 
dia 27 de maio ultimo, transcripto na sua folha 
de '5 do corrente; se um meu amigo m'o não fi- 
zesse vêr. y 

Bem que no dito artigo se me não dirijá um 
ataque. positivo, póde d'elle deduzir-se, que n'um 
contracto que fiz com a camara transacta d'esta 
cidade fui menos leal, porque Tá se lê: 

« Via-se » camara (a actual) embaraçada , 
porque o titulo do contracto, pela sua 
não dava mito lugar a compellir Bernardo Pi- 
nheiro a satisfazer a intenção que a camara (a 
transacta) tiveram, ' 

' Logo, póde entender-se, que quiz fazer re- 
verter em, meu eito,. uca clareza, que 
ae ate E Enrphu, JE, Poe tê q eu 
faça vêr o facto à sun verdadeira luz, para que 
à minha reputação fique incolume. 
A camara transacta; que era, pager grande 
maioria, composta do mesmo pessoal que a o a, 
com o mesmo a Cir mésmo ca 
rista encarregado das obras publicas, propoz-me 
certa obra, em' propriedade minha, ubalanto cer- 
tas condições. - 

A camara, sollicita do vem publico, não seria, 

or certo, R proponent: Topo; lhe não 

Fira mobo ro cl Noah RUAS po- 

deriam chamar-me egoista, e pára se me não dar 

esse titulo (empre | merecido), annui e la- 
ptura. - 


vrou-se a escri 
. Confiei, como devia, na boa fé da camara, 

deixando-lhe a redacção do documento, e assignei-o 

com ella; sem lhe alterar uma virgula, no que 

diz respeito ao alinhamento da parsio yo daRto dio 

projecto. 

o mestre pedreiro Ma- 


Em seguida chamei 
noel Dolo dei-hé de em itada a obra, 


cujo alinhamento elle préviamente tinha tirado, a 
da camara, creio eu, pois se de tal o não 
encarreguei, julgo que elle se não daria a esse 

trabalho, por curiosidade própria. 
|" portanto inexactissimo o author do artigo, 

quando diz: gu 
ã E" certo, porém, que, tractando Bernardo 
ato ana bh Rato ecoa nRita, 6 FO, do 
não peiorava, tambem não  melhorava de condi- 
não fui eu 


ção, ete. 
E inosachdanio 1 ito, 
que tracei o ali no psp ora concebeu-o , 
propôz-me a obra, acceitei-a ; redigiu a escriptura, 
é, assignando-a eu com ella, encarreguei a exe- 
cução à um perito. bo 
Se o articulistajescrevesso de boa fé e não ti- 
vesse vontade de querer deitar à minha responsa: 
bilidade a não realisação do pensamento da camara, 


diria : ad, à ah 


E' certo,-porém, 


ando-se do alinha- 
mento e recuamento, a rua, se não peiorava, tam- 
en A 


que a obra se começou , fi 8 - 
nada à inspecção da camara; € se h 
alinhamento, para que a deixou p) ir até dous 


terços talvez da sua total extensão ? 
Entenderá o author do artigo, que contractando 


eu com a camara, aryorado em fiscal d'ella, 
quando mesmo o ETTA od é 


diverso do que 
se marcou ? 


"Ou será o articulista tão Asigênte, qua qui: 
zeste que eu penetrásse o recond da 
camara, é que mé guiasse no alinh 

pelo que sé estipúlou, imas pelo que ella penson, 


e não declarou na escriptura ? 


Diga-se a verdade: r 

A cairá Mileto, Qutndo é lira chegou 
ao estado em, a e, está, que se tinha enganado no 
álinhamento q! (e marcou. Isto não lhe fica mal, 


e às camaras não são dotadas aiii" 
Ehao, “Trettol depois dê Femedide ó isso 
fica-lhe mtito bem, e nchou-me do seu Indo, 


kednde, demo- 
a pari ata? a fim de se Ihé di 


pedir indemnisação do terreno. 
Não saberá isto o ditas que a 
tão bem infórmado, que até sabe o que n camara 
pensou, a despeito do que se escroven, e ella as- 
Bignou ? 

* São mnito bem merecidos os louvores que dk 
S prtiulista ao excumo Fm o da camara, Por 
elle B mero, gu engano, pelo 
qua RAR Ra A 6 vedado 
O que se diz, não achou s. exe. de entre os nrs. 
camari quem com quem elle quizesse partilhar 
a despeza; e portanto fará só o desenbolso, prestan- 
do-lhe eu o auxilio do meu terreno. 

Se o author do artigo quiz malevolamente fazer 
entender que em meu proveito, e talvez para se não 
cortar tanto á minha propriedade, me aproveitei 
traiçociramente da letra da escriptura, apartando-me 
do espirito d'ella, é com este facto, por mim pratica 


1e cedo. 


do, antes de apparecer o seu artigo, que lhe dou | 1D 


um formal desmentido, e de melhor vontade o te- 
ria feito, santes,"cedi o terreno que ngora cedo, 
so assim sé tivera contractndo. 

O nóvo contracto está, por ora, só feito de 
palavra: hei-de sustental-o, porque tenho inti 
cunvicção que a camara foi completamente estranha 
ao artigo. 

Se o articulista fosse o proponente da obra es- 
cripturada, seria para mim impossivel transigir com 
elle; a obra só deixaria de seguir-se sendo embar- 
gadn, e os tribunaes decidiriam se pela minha par- 
te indi o eontea el oh pr 

Louvores"ao presidente da camara, concordo; 
malevolas invectivas contra mim, regeito-as. To- 
davia, não estou na disposição de sustentar pole- 
micas nos jornaes, e como julgo ter sufficientemen- 
te esclarecido o 'assumpto, não voltarei provavel- 
mente a elle, embora se tente a isso compellir-m 

Rogo-lhe, snr. redactor, se sirva dar pul 
dade, o mais breve possivel, o que deixo escripto. 


nr Ve AC 

OTIS TS e Aa tado 

a 04 Bernardo Pinheiro de Aragão. 
Lamego 11 de junho de 1862, 

o iene 9 reconhecimento.) 


EXTERIOR 


Folhas do Madrid de 11 dejtinhô, de Pa- 
Fiz do, 10, do Havre e “Bruxelas de 8, 


Despachos dos jornães estrangeiros vapor 


biguidade, | cj 


LONDRES 11. — Nova-York 31.--Os 
confederados evacuaram Corintho. O gene- 
ral Banks adiantou-se novamente para a Vir- 
ginia. Corre o boato de que osconfederados 


tinham evacuado Richmond e Memphis. - - 
IDEM.— Ha pormenores da retirada-dos 


federaes da Virginia.) 

(o) ga fedoral Banká, aliendo pelos 
separa staS retirou-se para Winchester, aon- 
'de tambem teve de resistir ao ataque de15 
mito is ordens de Jolinston Evell. 
As fotgas de Banks estávam reduzidas a 4 
mil homens, em consequencia dos foforços 
que tinha enviado no genoral Mac-Dowel. 
Banks teve de retirar a toda a pressa o tor- 
nar a passar o Potomac, perseguido, sempre 
pelos separatistas, e com perdas immenisas. 

Esta noticia produziu grande consterna- 
são em Washington. é 

Tinha-se dado ordem a muitos regimen- 
tos para irem reforçar a guarnição de Was- 
hington, e os governos de York, Pensylya- 
nia e Massachusets faziam um chamamento 
ás suas milícias para que fossem defender 
Washington. s 

A camara de representantes tinha ado- 
ptado um bill, confiscando os bens dos con- 
federados: que não depozerem as armas no 
praso de 60 dias. 

Em Baltimore houve graves desordens. 
As pessoas conhecidas pelas suas tendencias 
separatistas foram atacadas pelos separatistas. 
A ordem foi restabelecida. ) 

O presidente Lincoln tomou conta de to- 
dos os caminhos de ferro para o transporte das 
tropas, 

A Nova-Orleans tem chegado algodão , 
vindo do interior. 

ATEENAS8. — O snr. Colocotroni orga- 
nisou um novo ministerio. 

* 'TURIN 9. — Garibaldi partia para Tu- 
cerna, na Suissa, convidado por aquelle mu- 
nicipio. " 1991 

O ministro da fazenda expoz na camara a 
situação das finanças. Em 1862 o deficit de- 
via ser consideravel, mas graças aos recursos 
extraordinarios e ás medidas. financeiras, . fi- 
cou reduzido o dito deficit à 225 milhões. O 


, 


deges, 243. bispos e o. corpo diplomatico, 
paia de 5 Ea, gnibcaániE 
adornada, estava iluminada por 10:000 luzes. 

O mtarquez-de Lavalette contribuiu com! 
io s para a canonisação. 

RIZ 8. — Contiiua-se assegurando nas 
altas regiões que se torna a offerecer a media- 
ção que regeitou Washington o anno passa- 
do; e-que-no caso de nova negativa a França 
reconhecerá e Sul. 

A «Independencia Belga» falla de uma 
carta escripta por Klapa a Kossuth, na qual 
aquelle gencral accusa o governo francez de 
ter fomentado secretamente a insurreição de 
Bergamo e Brescia, avisando em seguida a 
Austria para a reprimir. 
Roma dizem que se esperava com an- 
ciedade o manifesto redigido pelos prelados 
Dupanloup e Wiseman. 

Diz-se que o ministro inglez: em Vienna 
está encarregado de dar a conhecer o que 
houver de positivo a respeito da candidatu- 


ra do principe Maximiliano parao throno do 
pro IE GD oh ç 
[4 


RIZ 9.—0s jornaes d'aqui dizem que 
se decidiu mandar para o Mexico novos re- 
forços no mez de outubro. 

RAGUSA 9. — Dervich-pacha | api 
rou-se de Niskish, tendo sofrido consid. 
veis perdas. 


Ê. 


PARIZ 10. — As camaras prorogaram 
ás búins sessões até 27 de junho, 1) 

ROMA 9. — O Papa dirigiu uma allo- 
cução aos cardenes é bispos, reunidos em 
Roma , na qual deplora os erros , a oppres- 
são o às Cióloritãs de que 6 viotima a igreja 


o inúo invariavel no terreno da 
o A ur io oo “ho progra 


na Italia e a guerra que se faz contra o 


poder temporal do Papa.S.Santidade concluiu | - 


exhortando os bispos a redobrar o seu zelo 


para com) “tae 

BEREI .— 
missão ara : E 

a a 4 “gostõos protestos de adhesio 
e fidelidade que fizestes. Repetindo-vos que 
nstittti 

ma * de 
outubro de 1858, e que à respeito d'elle eston 
perfeitamente de accordo com o meu governo, 
tenho a firme esperança de que os sentimen- 
tos que acabaes do manifestar-me se verão 
justificados pelos vossos actos. 

PARIZ 10. — O «Times» chegado hoje 
publica um despacho que diz que os mexi- 
Canos) derrotaram 'nó dia 6 de maio os fra 
cezes. 

A «Patrice» dizque está em posição de 
afirmar a inexactidão do despacho do «Times» 

ROMA 10. — 21 cardeaes o 243 bispos 
apresentaram ao Papa uma exposição. lamen- 
tando a oppressão que soffre a igreja por Dae 
io do govêrno da in declarando neta 
rioo poder temporal para à indepêndencia 


do Papa, e exhortando S. Santidade a que de- 
ada com firmeza os direitos da Santa Sé. 
uses ob 5 


bo us 5 


Recebemos correspondencia e jorhaes do 
Rio de Janeiro até 25 de maio, da Bahia até 
29, Pernambuco até 31, e do Rio Grande até 


- Entraram no Rio de Janciro ém, 17/de 
maio o brigue Marianna, procedente de Lis- 
boa e 6 brigue Saudade, do Rio Grande — 


n [em 20 a barca Activa, do Porto — em 21 :a 


galera Castro 2.º, do Porto e patacho Cons- 
tancia, de Vianna do Castello — em 22 as bar- 
cas Ortense, Progressista, Vencedora e Faria 
1.º, de Lisboa, o brigue Feliz Mafalda, de 
Lisboa, pela Bahia, e a barca Conceição, da 
Ilha Terceira — em 23 a galera Vasco da Ga- 
ma, de Lisboa, pela Bahia. 
““Sahiram do mesmo porto: em 18 de maio 
a galera brazileira Aurora, para Lisboa, com 
89 passageiros — em 20a galera brazileira 
Palmeira, para Lisboa, com 4tpassageiros — 
em21 abarca Novo Tentador, parao Po 
por Lisboa, com 122 passageiros. 
Além das embarcações entradas ficavam 


, 


62 ER á com- é 


inglez Dumborton, procedente ide Ti 

boa ete — em 16, o patacho Maria, de L 

boa — em 21, o patacho Josephina, de Lis 

na e o patacho Destemido, tambem de Lis- 
do A 

Sahiram do mesmo porto, em 20, a barca 
Venus, para. a Costa d'Africa, com cachaça, 
tabaco etc. 

Além dos navios entrados, ficavam fun- 
deados mais os seguintes navios portuguezes : 
barcas Figueirense e Laura, brigues Barros 
Segundo, Aurora, e Minerva, cuter paquete 
do Norte. 


Entrou em Pernambuco, em 19 de maio, 
o patacho Arabe, procedente de Cette. 

Sahiram do mesmo porto, em 19 de maio, 
o patacho. Arabe, para o Rio de Janeiro em 
21, a barca Lima, para Lisboa, com assu- 
car— em 24, a barca Marianna, para Lis- 
boa e Porto, com assucar e aguardente — 
em 28,0 brigue Mercurio, para Lisboa e 
Porto, com assncar, mel aguardente. 

Ficavam a sahir para Lisboa : brigue Acti- 
vo, barca Sympathia e patacho Maria da Glo- 
na, 


Entrou no Rio Grande do Sul, em 5 de 
maio, a escuna hollandeza Meika Jacoba , 
procedente de Lisboa; e sahiu, em 2 de maiô, 
o brigue Saudade, para o Rio de Janeiro. 

Ficavam despachados e promptos a sa- 
nr barca Fernandes 1.º, palhabote Caro- 
ma. 

O brigue Migueis estava á carga para 
o imperio. 


Publicamos em outro lugar parte da cor- 
respondencia do Rio de Janeiro, e ámanhã 
darémos a sua continuação. 

A assemblea provincial da Bahia encer- 
rou os seus trabalhos no dia 15 de maio, e 
ade Pernambuco foi proragada até 9 do cor- 
rente. Em 

No caminho de ferro da Bahia houve na 
Jeguitaia um lamentavel sinistro causado pe- 
lo encontro de wagor com alguns carros que 
se empregavam nas obras do mesmo cami-. 
nho. Morreu um dos trabalhadores, e ficaram 
alguns feridos. 

Suicidon-se no dio 19 de maio, tomando 
uma quantidáde de láudano, o subdito por- 
tuguez Caetano de Magalhães Nogueira, cai- 
xeiro dó cambista o snr. Antonio Joaquim 
Cardozo de Castro. 

Morreu afogado o portúguez Joaquim José 
de Oliveira. ; 

Foi nomeado agente de Portugal na ci- 
dade de Rio Formozo na provincia de Per- 
nâmbuco, o bacharel padre Pedro José Nunes. 

Em seguida publicamos o ultimo bole- 
tim commercial do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro. 


móletim do Rio de Janeiro, 


20, i de maio ( 

Dirantê o périodo que passamos « 
ve em nosso mercado de importação ligeiro movimen- 
to, circumseripto entretanto á satisfação das neces- 
sidades normaes do consummo. APT 

Nos ultimos dias, augmentaram as entradas, 
porém actualmente pouca alteração apresentam os 
principaes artigos, se exceptunrmos o azeite doce, 
cujos preços tem , baixado em seguida aos suppri= 
mentos recebidos suecessivamente. 

O sal acha-se frouxo em consequencia das gran: 
dês entradas que succederam-se TRA à que al- 
ludimos. . 

Os possuidores dê vinho sustentam os ultimos 
preços do artigo; as boas marcas do de Lisboa tem 
obtido 3003000, e o do Mediterraneo vs preços ante- 
riores, ficando o deposito” deste reduzilo de. novo, | 
depois das transacções recentes, à 836 pipas. 

No mercado de exportação houve muito ponca 


actividade, mantendo-se em reserva, os exportado- 
ces do Eu Er 
mi 


do producto 
que os seus possuidor firmeza. 

Nas pequenas y desde a par- 
tida do paquete inglez « em relaç 
ás cytações que então vigorava, uma, pequena; bai- ' 
xa nos praços das qualidades separadas, da 1º boa 
para baix j f Tr 
A extracção do assucar foi pequena, e pantgi | 
pelas necessidades do constmmo. 

No dia 16 abriu-se o cambio sobre Londres, 
sacando-so a 25 1/g € E de desde, ans até esta 
idata tem-se eftectuado a quasi”tot ade das ope- 
rações noi giro RA y ao qual o cambio Te 
ehy firme, 


co Neto dobiá Fránça do 805 n 808 ra, o 
sobre Hamburga hoje a 690 rs. é 
Ligbro Lishoa e o Porto regulou a tabella se- 


MB o» : 
EA 
1119, a 
1100 1 
As apulices gera foram negocia- 


9 es 0, 
Si pn aj PA as; provincines de 6% a) 

o ; 

Não houve mudança na taxa/do desconto: 

Realiziram-se as transacções de onças da pa- 
tria /€ acções que sliante mencionamos. 

o OQUE —Do de ER venderam-se 
cerca de 100 bars a 4405, 4305 6, 420, 

ERA Nel Ea 15 ddr pelo: 
tan e Sostrene Clausen de Malaga a 38 e 35100, 
75 caixas do Massaliote de Marselha a 83800, e 
500 ditas dos Chance e Petit-Vaissenu a 95200. 

PRESUNTOS. — Venderam-se 50 Dice o 
«Game» de Boston a 300 réis, e 12 ditos do Tal- 
lulah de/'New-York à 280 réis. 

SAL, — 0a 150,579 kils. do Ellida de Marso- 
lha estavam vendidos a chegar a 800 réis. 

Venderam-se tambem 160 lastros do Ruyter 
de Cadiz a 790 réis, além de outras partidas à 


gado.) 55,4 


3005000. 
D, Exportação 
sSAFÉ. — Venderam-so desde o dia 8 até ho- 
je 81300 snccas. e 
Cofaim-se os lotes rêdôndos: | 
Para 08 Estados-Unidos 
Parno Canal.... 
Pára o Norte da Europ 
Paro o Mediterraneo. 
Para melhor apreciação da baxa que apresen- 
tam os preços das qualidades 1º e 22 boa, 12 e 
22 ordinaria, publicamos, com as cotações actunes, 
as que vigoravam ú sahida do paquete inglez Oncida. 
8 de maio 21 de maio - 
85500 a 105800 83500 a 95500 
73600 a 75800 73600 à 73800 
78300 à 73400 73200 a 75300 
65900/2/: 8000 68700 a 63800 
63500 a 65800 - 63500 a 63600 
65000 à 63400 53600 a 63300 
Regularam ns entradas do interior cerca. de 
3,500 sacens “por dia. 
Despacharam-so. 33744 sacens, 
Embarcaram 32398 sncens. 
Ha em ser 240,00 sacens. 

* ASSUVAR.— Elfeetunram-se apenas algumas 
pequenas vêndas para satisfação do consumo, fican- 
do o genero frouxo. | 

Despacharam-se 86 caixas, 55 barricas e 1,602 
saccos com o destinoffbguinte : Cadix, 71 caixas e 
a É e ia Portada darricas; 

tos de Africa, o da Prata, 500 snecos. 
Pas deposito : de Campos 700 Cai va 200 tar. 
xicas e:2,000 saceos; do Pernambuco 5,500 ditos; de 
Mneció 9,000 ditos; de Cotinguiba 80 barricas e 
2,000 suecos, | Ls 

! Cotamos: de Campós, branco 35400 n/ 33500, 
e mascavo, B5500 a 33200; de Pernambuco, branço 
24 sorte, 43600 a 44800, 3.º dita 48100 a 45300, 
somehos e 4.4 dita 34800 à 34900, e mascavo 23600 
a 25800; de Mnceió branco 33500 a 45, e mascavo, 
25400 a 25600; de Cutinguiba, branco 35400 a 
SEBO, é imnseavo 258400 à 28600, 


a 
a» 


que alladimos foi muito di m raso do pólico 
movimento do mercado de exportação. 
“ Nos ultimos dias baixaram os preços em Segui 

a entradas mais numerosas. a 
Os fretamentos fechados desde o dia 8 foram : 
para Belle Isle a ordens, carregando em Santos, um 
brigue-escuna brazileiro à 80 frs, para Cadix à or- 
dens, uma escuna ingleza por £ 700; para o Canal, 
um brigúo norueguênse e um dito hamburguez a 67 
sh. e 6 d., e um dito hanoveriano'a BO sh.; para 
Marselha, unia estuna hanoveriana à 70 sh. pára o 
Mexico, jum brigue hollandez a 65 sh; para New- 
York, uma barca norte-americana por 4 1,500; para 
o Rio da Prata, 1 barca-brazileira a 4!/or]s. por 
barrica. UR á 


1] 
Mercado monetario 
CAMBIO, —Sommam os saques efectuados des- 
de o dia 16 até hoje para o paquete francez Guicune: 
Sobre Londres, £ 350,000 na quasi totalidade 
a 257/ d., até esta data, 
Sobre França, curen de 1,200,000 francos de 
365 n 368 ra, , 
- Sobre Lisboa e 'o Porto regulou a tabella se= 
guinte: ' 


a 90 poe 
DESCONTOS, —Conseryam-se niós 
p. c.e na praça de 10 1, a 11 p. e. 
METAES. —Negociaram-se as onças 
no dia 14/a 308 


bancos a 10 


da patria 


ouro - prata 

49 4805000 1603000 
5000 

9745000 848000 


Para a ilha-do Páyal; no pa- 

tacho norte-americano Boy 
Para Lisboa pelos Açores, na 
galera brazileira Atrora.. 
Para Lisboa, na galera portu- 
gueza Novo Tentador.. ., . 
Para Burdéos , no paquete 

francez Guienne... ... +++ 


1:7308000 | 
30:6003000 


ACÇÕES. — Realizaram-se transacções impor- 
tantes das do banco do Brazil a 703, e do ban- 
co Commercial c Agricola a 23, 45, 45500 e 55 
de prémio. 

Forum tambem negociadas as 'do hanco Ru- 
ral e Hypothecario a 313500 de premio, da estra- 
da de ferro de D. Pedro II a 173 de desconto, 
eda companhia de navegação Ferry a 308 de dito; 
Ultimas cotações j 
maio de 1862 


25: d 
365 a 368 19. 


Rio de Juneiro, 24 de 


cano 


Londres, 
Pariz.. 


E 
5 


Hamburgo. mise v690 rs de 
Tiba AL LO COMU A 
113 9% ista, 

112 %. ias. va 
WI 9%. Ei Sh 
10 %. 1,48 


DIVIDA PUBLICA 
Apolices gernes de 6 9% 
Idem provinciaes....... a 
DESCONTOS 


Nos bancos, 
Na praça... 


est 


0 oo 
10 3/2 11% 


METAES 


Onças da patria. . 808500 à 305800 
Sobéranosi. - 95500 a 103000 
Patacões. . . 


28000 
* 394 9) depr. 
Rio Grande do Sul, já de maio 


Cambio era 
abra, e mai 


* Cambio sobre Londres — 25 3) a 26, 
Pernambuco , 31 de máio 
Cambio sobre Londres — 251/, a 257/ 


Moeda nacional de ouro. 


TS 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 16 de junho . 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. ;.., 533% a 54. 


Mtaés Guara 
Peças de 88000— a prata. . 75980 83000 
Onças hespanholas— a ouro. .... 498000 153/00 


Patacas hespanholas— 
Ditas brazileiras— a prata. 

Ditas, novas(de 28000) valem. 
Patacas mexicanas — a prata. 
Prata em barra— a ouro. 
Cinco francos—a ouro. 


ab tm 
Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
18 de junho. .« 
Idem no dia 1á.. 


Despachos de « xportação é 
0 


du cg - 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Rocha, Dá- 

niél & Irmão, 1 euixão com calçado; C. J. Fer- 
reira, 12 barricas com cevada. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante; A. F. 


Nobre, 16 barris com azeite. 
NEW- NORTON fab o Ar 

M, de Souza Guede arricas com: bagas. 
LONDRES. — No vapor Iberia, À J. Pereira 

Soares, 10 caixões com ovos; J. Forrester, 1 cai 


xa com ameixas; C. Smithes & C4 12 pipas com 


k 


vinho; J. A. Redpath, 2 ditas com dito; Wan 
& Cs Idita com dito; F. C. Ribei 2 lts o 
dito; A. J. Antunes Navarro, | dita tom dito; D. 


M. Peuerhecrd, Junior & C* 2. caixões com yin 

engarrafado pda 1 pipi co E 

nho; Cirla & C* 1 enixa com volumês diversos; 

J. Bettamio, 2 caixões com vinho engarrafado ; 

C. Smithes & C4 1 dito com dito; Hooper Bro- 

thers, 1 dito com dito; E. A. Kopke, 16 pipas com 
j 


vinho. ESSt AOHTU 
Termos de ea 
nho 14º 4 

LISBOA — vob lica, plo 464] capul bol! 


tente. 


Maia Emb tal zugaua pois obai 
Generos despachados para consumo 
Fonsrom depnáciados 
Asbucat6 exixas, 9barricas, 5 canastros é 141 
snccos, i 
Arroz — 82 saccos e 1 barrica. , |. 
Farinha de pau — 7 saccos, 7 barricas 
neiros. 
Gomma — 5 saccos. 
Couros em cabello — 129. 
Meios de solla — 410. 
Madeira para marceneiros—24 pranchões. 
Aguardente de cana — 2 garrafões. 


f 17474 


618 pa- 


REA, 
Ped RES E o FSC 
DR e a * TA 
Gesso eré — 19000 kilogrammas, 

Barvicas de cimento romano — 174. 


Eira Er ai 


Pipas d'oleo de linha 


Junho 14 E 
* nonolahil aines qitrohs 
2 Nndbdbioo! páma Gndobito JE DL) 
Vinho .. 149212,00 
Aguardente 21. 26636,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .. 852,36, 
* Dito verde. . 1861,48 
Em Villa Nova 
e opbajso » olá cabaça 267,12 


"ACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


16151,00 


RG 
a em deposito 8,000,. 
vtec nominaes. 
'RETES.—A procura de navios no periodo 


PRE moals 


[80º 
7 


Praça de Lisboa 12 de Junho? 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até LL de junho. 78:1593097 


Idem no dia 12... 498350 
6% sb quod co 858085447 
Cotações oMeiaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- z 
tre de 1861. 463, a 47 
Coupons idem 4634 47 
Certificados 42 4/0 429), 
Titulos de 
TOS]. se rnesprsas sis peão » Pe qe À 
Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações) ..... 2 al 
Papel-moeda. .... 26 a 28 
É 53 1h 
Londres. cce 58% 
58 1f 
Hambuwgo.. .. 48, 0 
Amsterdam. 42,50 
Genova . 2 - 
di > 
Cadix , 
Porto 
y compra veNDA 
Peças de 85000 4/8...... 85000 85040 a onto 
Onças hespanholas. . 145950 158050 » 
Ditas mexicanas. «148200 148800 ms 
Soberanos. . 4548045500 a prata 
Ouro cerceado. 15990 23010 a ouro 
Dito em bartá = — 
Patácas hespanholas....,, 980 950» 
Ditas brazileiras cab! 59801: 950 dm 
Ditas mexicanas. «4880, 980: sr 
Prata portugueza + 18950 85020 marco. 
Cinco fráncos... o sw 80 a ouro. 
pr 
Fundos estrangeiros 
i Joleria telegraphico] 
Bolsa de Madrid, em 12 de junho. — 3 p. e. con- 
solidado a 51--3 dito diferido a 44,60. 


Bolsa de Pariz, ém 19 dê júnho.— 3 p. €. francéz 
a 69,60 — 4 1), dito a 97,10. . 

Bolsa de Londres, em 12 de junho;—Consolida- 
dos de 913/, a 917/a. 


z 
PARTE MARITIMA 


, Rs Cheio ' 
Porto 14 de júnho CAP 
' ENTRADAS k A 
GLASGOW, 10 dins. — Vapor ing. De Bruss, 
cap, Flinn, fazendas a A, Miller & C4 
ANID, 


8 

NDRES. Kava- 

a Anta ERR PE ue 
Idem 15 


ENTRADAS 


i Pi 'HE; b dias. — Bateira Nova Amisade , 
| E n, dieite. 
OLHÃO, 12 dias. — Cahique Flôr de Maio, mes- 


tre Pereira, azeit 
CE PAVIRAS 6 di 
mestre Junior, azeite. 

LISBOA, 11 didá-— Rasca Flôr do Porto, mes- 


tre Barros, trigo:, so f 
Boy, Tia DA ogia As 
ro, madeira e éncoinmendas. “A À 

SETUBAL, 10 dias— Hinte Primavera, imes- 
tre Ferreira, sal e arroz. 

IDEM, 6 dins.— Hiate Resgatado, mestre Es- 
tevau, sal e arroz, 

IDEM, 10 dias. — Hiate Luz do Dia, mestre 
Maria, sal € arroz. 

DEM, 11) dias: —Hiate ' Oliveira Brilhante , 
estre Pinto, sal e arroz. , 
| LISBOA, 12 dias — Hiate Neptuno, mestre 
Barros, encommendas. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dius. — 
Ego Ferreira Borges, cap. Quaresma, sal e varios 


Cahique Novo Viajante, 


mervs, a M. G. Soares. 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lusitania, y 
BARCELONA, 38 dias. —Patacho hesp. Toresi- 
ta, cap. Cabruja, aguardente ao seu consul, ou à 
Daniel & Irmão. ! 
NEW-PORT, 18 dias. — Escuna mg. Starling, 
cap. Wuod, materiáes para as estradas, a FP. Cha- 
miço, Filho & Silva. NT 
“IDEM, 19 dins. — Escuna ing. William Char, 
les, cap. Dajer, materies para as estradas, a E 
Chamiço, Filho & Silva.. H , 
«+ GIBRALTAR ; 20 dias. — Escuna ing. Bella 
Maria, cap. Preve, enxofre, a J. P, Cardozo. 
Ru 22 dias. — isa a Dois 
 Eastlai carvão, á Companhia do 
Be eoPrt E ES) é E 
LISBOA, 1 dia — Vapor ing. Douro, cap. Bam, 
fructa, a FP. Chamiço Filho & Silva. 
UP É 4 PR daeçoA TO 
VIANNA-=Risca Maria, mestre Ribeiro, en- 
commendas, is di so Ts 
: + RIO DE JANEIRO —Galera Maria, cap. San- 
tos, varios generos. 


Idem 16 
ta ds HORAS DA MANHÃ 
ica fóra da barra : 
s rEtalisro 


Escuna ing. Mor 
“O véênto 6N, (foitê) eo miar boni. 


1 Ató esta hora sahiram: brigues Schiller e in- 
Gia Frederick William, e, Haidée, escunas sueca 
viking o ing. Miss Evans. 


Hontem & 1 hora da tarde navegou do O, 
para N. um vapor. 


a ' 
Maias estrangeiro 


com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
6 de junho Em Portsmouth, o Scorpion, de Lon- 


vira ahiu para Lisbon. 
MITAICMA e a rretdd 
ea o Puto ar 
nc Br yogliatia, do Sinos. 
) Bm iai ge: 


> de Proon para 


— Lisboa. 
Em o Havre, o A'lerta, do Porto. 
SAmIDAS 


6 de junho De Liverpool, o vapor Douro, para 


à OGATERIA 


a un 
1, BOMBA, 10 de maidi-SaPiu para Penan; 
Voto, CA gota BALA da 
LONDRES, 6 de junho.—Carregam para Lis 
boa: Ro TA € Linda. iáioa 
HAVRE, 7 de júnho.— Cárie 
gSáhta” Ota, & ante Gi [BO le fa 
Porto, o Alerta, à mlir émi 15) 11] 


) 


Telegraphia electirlea 
(Dirigida à Associnção Cominéreial) 
Lisboa, 14 de junho 

ENTMADAS É 
SOUTHAMPTON-E VIGO,-6 dias 18 horas. 
— Vapor, pag. ing. Tagus 
& PORTOS DÔ BRAZIL; 20 dias — Vapor paq, 
fr, Guienne. - ) di A 
LIVERPOOL, 16 'dias.—Barca Estrella. 


WIM uol “a CRABIDAS «uy 
S. NAZAIRE. — Vapor pa. fr. Ville de Brest. 
MADEIRA. — Escuna Emilia, 


- 
: 
58 
: 


BAHIA. — Patacho Flor da Maia. 
PORTO E LIVERPOOL. — Vapor ing. Douro. 
Idem 15 
Vapor 


Ê 7! 
isptiMOs 
PAS PE ca 69] LO 

SULINA, CONSTANTINOPLA E MALTA. 
20 dias.— Vapor ing: Ásia. A 
| (CANDIX, 10 dirá — Prtacho ingi: Albhitross. 
RIO DE JANEIRO, 65 dias. — Barca Montei- 


702º. 1 
“BAHIA, 52 dins— Brigué N.S. da Conceição. 
TERRA NOVA, 20 dins.— Escuna ing. Lith. 
CORK, 13 dias.— Brigue ing. Medora.. 
.SAHIDAS) ) (/(01) 0) 
WALARDINGEM — Buren hol. Vrede. 
ILHA DOS AÇORES. Viipor paq. Açoriano, 
8, MIGUEL. —Pitacho Segredó. ; 
PORTOS DO BRAZIL. —Vapor páq.ing. Ma- 


gdales e a 
gi io Hetto. 


CHENGOU.=Galér ing. General, 


A" ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA | 


Ao Co) 
Call 
(Do mosso correspondente) 


LISBOA 16, ÁS 10 H. E 35 M. 
DA MANHÃ 


ercio do Porto 
LI lt 


04 ami. Nazareth e José de Vas- 
concellos, partiram hontem para o 
Rio de Janciro no paquete Magda- 
lena, 

O snr. Nazareth recebeu a bordo 
os cumprimentos de grande numero 
de pessoas. é 
| Modos os empregados da alfande- 
ga manicipal e uitos empregados 
do thesouro o acompanharam a bor- 
do. 


LONDRES 13. — Lord Palmerston 
declarou no parlaménto que a Ingia- 
terrá não tinha tomado resolução 
alguma ácerca da mediação na ques- 
tão America, 

No Haiti rebentou uma revolução. 
Foi suffocada. 

Juarez defendé Veracruz com 
5:000 homens. K 


ANUNCIOS 
CRANDE CONCERTO 
vocal e instrumental em favor do 
monumento da cidade do Pórto 
à memoria do Senhor 
D. PEDRO V 


HOJE ÁS 9 HORAS DA NOUTR “7 


| rtnzesod À vaio crmiy, e 

Snr. Be, nardino, camaroteiro, está en- 
a arregado da venda dos bilhetes de ca- 
de 


Meza da veal rmundade de Nossa Sé- 

nhora da Lapa, por convite “da vexe ma 
camara municipal, tendo de fazer parte 
da procissão e Cotpus-Christi ia quinta- 
feira 19 do corrente mez, roga à todos 
os seus carissimos irmãos de comparece- 
rem him sua igrejá ho mesmo dia pelas 3 
horas da tarde, para vestirem os seus ha- 
bitos; “ (1755) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão João José de Almei- 
da Basto, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar e requerer, toda e qualquer 
pessoa certa e incerta que se julgue com 
direito á quantia de 2:9018500 réis, pre- 
ço por que D. Margarida Candida Morei- 
ra da Cunha arrematou tres moradas de ca- 
sas, sendo duas sitas na travessa da Lage 
n.º 1a 3, antigamente n.º 79.9, e ou- 
lra sita na rua do Rozario n.º 161 a 165, 
antigamente n.º 72.a 74, pertencentes ao 
casal do falecido Juão Gonçalves Martins, 
para que o venham deduzir. no inventa- 
tiõa que se procede por fallecimento d'es- 
te, no referido praso, sob pena de se jul- 
garem as ditis propriedades livres e de- 
embargádas para a arrematante, 

Porto, 9 de junho de 1862. 


(1753) 


N = 
- Attenção 

ATHILDE Rosa, viuva, do concelho de 

Guinarães, faz publico que ninguem 
pague a Manoel Petreira de Mattos, socio 
da firma Cunha & Mattos, divida ou quan- 
tin alguna pertencente a esta casã com- 
mercinl, porque tendo falecido o súcio 
Francisco José da Cunha, de quem a ati- 
nanciante é à única herdeira, não se acha 
Nquidada a herança do socio e lo pelo 
dólo e má fé com que aquelle Mattos tem 
andado no balanço commercial, so hão-de 
provar. 

“A anhunciante reclima uma procura- 
ção que déra e contra ella tenham dima- 
nado; protesta 6 ha por nullos e irritos , 
porque sendo uma mulher ignorante do 
fôro, foi indusida para conferir podores 
em prejuizo seu,,e muito especialmento 
para sanccionar um balanço, no qual aquel- 
le Mattos com a mais refinada má i faz 
figurar 6 fundo do socio falecido naisp- 
eledule dissolvida em 2598270 réis; quan- 
do elle fôra de 45008000 réis) cómo: sa 
mostra da respectiva escriptura feita nas 
notas do tabelião Monteiro. 

Porto, 13 de junho de 1862. 
Mathilde osa. 
(1756) 


B'to José: Gonçalves  Virito, ns Cal- 
das de Vizella, faz, publico que tem 
bons, quarteis, para arrendar, a quem pe 
tender tomar banhos n'aquellas caldas, fi- 
cando estes defronte mesmo, do banho. do 
medico e proximo, aos; banhos da Iamei- 
ra de agua quente, e precisando de rou- 
pas para camas, louças ou criada para co- 
sinha, tudo se arranja. 

(1754) 


ENDE-SE por precos Duixos, em Bello- 
monte n.º 12, uma porção de telha 
com muito pouco uso, que tem servido na 
empena de uma AR. o uma 
outra não pequena porção de madeira vo- 
lha propria para fórnos. A (1750) 


a q 

9 ds se o! Es 

A' caridade publica 
OÃO de Araujo Alvares recommenda á 
caridade publica João Mendes Salgado, 
casado e morador na travessa da raa das 
Musas n.º:/15, que se acha ha muito tempo 
entravado e com dous filhos,fe por isso 


roga aos bemfeitores quo o suecortum com 
uma esmola. 


VENDA DECASAS 


VE RUEE uma morada de casas, 
à bôu construeção, com bons ar- 
mazetis, na run de S. Francisco n.º” 
3 e 5; outra dita na mesma rue 
n.º 7: aimbis teem frente também pura 
rua de S. Nicolau à 

Outra dita na rua de S. Nicolát n.º 
26 e 28. 

Na rua deiS. Francisco n.º 5, do rêz 
da rua, sé dão os esclareciniêntos preci- 
sos desde as 9 Horas da manhã alé ás 3 


a tárde, (207) 


Alfandega do Porto 


Nº dia, 14 do corrente continúa o pa- 
gamento do duso das inscripções ás 
relações até n.º 700. 


EDITAES 


O presidente e vereadores da excellentise 
sima camara municipal da antiga, mui- 
to nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto: - 

prZEMos saber, em additamento ao edi- 

tal de 26 de dezembro do anno pro- 
ximo passado, que de ora ávante os af- 
ferimentos dos pesus e medidas serão 
feitos annualmente, em conformidade do 
disposto no artigo 6.º do decreto de 7 de 
março de 1861, e unicamente no mez de 
janeiro de cada um anno, segundo a prá- 
tica estabelecida n'este concelho, ficando 
por esta fórma dispensado o segundo af- 
ferimento determinado no artigo 3.º do co 
digo das posturas. 

Copa que chegue ao conhecimento 


de todos, mandamos affixar este edital e 
outros de igual teor nos lugares publicos 
do concelho. 
Porto e paços do concelho, 13 de ju- 
nho de 1862. 
Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
Joaquim José de Figueiredo, 
Antonio Leite de Faria Guimarães, 
José Carlos Lopes, 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Raymundo Joaquim Martins, 
Arnaldo Ribeiro Burbosa. 
(1748) 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagonça, commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, esvalleiro da Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo e presidente da ex- 
cellentissima camara municipal d'esta an- 
tiga, muito nobre, sêmpre leal e invicta 
cidade do Porto : 3 

Fio saber que no dia 10 de julho pro- 

ximo futuro, pelas 11 horas da manhã, 

andará em praça nos paços do concelho, 
para se arrematar pela raiz, um terreno 
publico, que circula a antiga casa do ma- 
tadouro publico, sito em Cadouços, na fre- 
guezia de S. João da Foz, pertencente ao 
cidadão José de Amorim Braga, cujo ter- 
reno avança sobre o lado do nascente no 
cunhal do sul da dita casa do matadouro 
3,P08, tres metros é oito centimetros, ou 
14 palmos”; no cunhal do norte 3,763, tres 
metros e sessenta e tres centimetros, ou 16 
e meio palmos ; tendo de largo no mesmo 
lado do nascente 12,"36, doze metros e 
trinta o seis centimetros, ou 56 palmos; 
pelo lado do poente avança no cunhal do 
1,754, um metro e cincoenta e quatro cen- 
timetros, ou 7 palmos; e no cunhal do sul 
norte 0,799, noventa e nove centimetros, 
ou 4 e meio palmos; tendo de largo por 
este lado do poente 12,736, doze metros e 
trinta e seis centimetros, ou 56 palmos ; 
pelo lado do norte avança no cunhal do nas- 
cento 2,231, dous metros e trinta e um cen- 
timetros, ou 10 e meio polmos; e no cu- 
nhal do poente 3,785, tres metros o oi- 
tenta e cinco centimetros, ou 17 e meio pal- 
mos. Tem de comprido pelo lado do nor- 
te 19,736, dezenove metros e trinta e seis 
ventimetros, ou 88 palmos; pelo do sul 
avança no cunhal do nascente 3,08, tres 
metros e oito centimetros, ou 14 palmos; 
no do poente 1,754, um metro e cincoenta 
£ quatro centimetros, ou 7 palmos ; tendo 
de comprido pelo lado do sul 19,"36, de- 
zenove metros e trinta e seis centimetros, 
ou 88 palmos. Confronta por todos os la- 
dos externos com caminhos publicos, e pe- 
los lados internos com a propriedade do 
referido cidadão. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
para serem examinadas. 

E para que chegue á noticia de todos, 
mandei allixar este edital e outros de igual 
jeor nos lugares mais publicos e do es- 
tylo. 

Porto e paços do concelho, 14 de junho 
de 1862. — Antonio Augusto Alves de Sou- 
za, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Loguaça. 
(1749) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão da mobilia, roupas, quadros, pra- 
tas e vinhos, continúa nos dias 14, 16, 
47 e 18 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
e não se concluindo continúa nos dias 20 
e 21 pelas mesmas horas, 
O sollicitador — €. F.P. Felgueiras. 
(1726) 


FALLENCIA 
DE NARCISO ANTONIO DE BRITO 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a reuni- 
rem na sala das reuniões do tribuna! do 
Commercio, pelas 12 horas do din 25 de 
junho proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e deligencias legaes, e lembra que devem 
ar munidos dos documentos comprovativos 
e mais legalmente sellados. 
O sollicitador —C. F. P. Folgueiras, 


: (1509) 

Arrematação 
Nº dia 19 do corrente junho, 

pelas 10 horas da manhã, na 
rua de Sacaes, se tem de proceder 
á venda em leilão publico e amigavelmente, 
de tres moradas de casas, sendo uma de 
um andar e duas terreas é Lodas com quin- 
tal, tendo os n.º8 16 a 24; pagam as ditas ca- 
sas de pensão 18370 réis e dominio de 40 
um. As mesmas propriedades pertenciam 
4 falecida Rita de Jezus. 


(1737) 


U” individuo que, além das habilitações 

nacessarias para Dem desempenhar 
qualquer encargo de escripturação (ainda 
mesiuo no ramo judiciario), tem uma gran- 
do prática da arte de paleographin, em 
que é bastante versado, a ponto de ser 
hoje a sua occupação purmanonte, offere- 
ce o seu prestimo, a quem d'elle preci- 
se, na cidade do Porto, 

Na Ferraria de Baixo n.º 136 se diz 
quem é o annunciante, onde reside o o| 
modo de com elle se tractur, directamen- 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á atrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thivgo de Cos- 
toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, corlinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de mailto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
«dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguezia. 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 


escrivão da praça — Lima. 
0 Abaixo assignado, tendo sido falsa e ca- 

lumniosamente arguido do crime de 
abuso de confiança e levantamento de fa- 
zenda alheia por Custodio José de Souza, 
João da Silva Almeida Caldas e Manoel 
Joaquim Pinto, todos conmerciantes d'es- 
ta cidade, e isto com o fim não só de o 
perseguirem e vexarem, como tambem de 
o desacreditar para com aquellss pessoas 
com quem tem estado até hoje em rela- 
ções commerciaes, declara pelo presente 
annuncio que por accordão proferido pelo 
ilustre tribunal da Relação d'esta cidade, 
em sessão do dia 16 de maio, foi despro- 
nunciado, julgando-se improcedente e do- 
losa a querella dada contra o annuncian- 
te. O que assim faz publico para conhe- 
cimento de todas aquellas pessoas que fo- 
ram sabedoras da sua prisão e que por 
esse facto possam porventura ter ajuiza- 
do nral da sua conducta, acreditando como 
verdadeiras às imputações criminosas, que 
com menos lealdade se lhe fizeram. 

Porto, 9 de junho de 1862. 

Casimiro José de Brito Caldas. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


(1705) 


E, VENDE-SE um piano bom 
no largo de S. João 
Novo n.º 42. (1577) 


(1579) 


(UARLOS Coverley declara 
que-o snr. Quintino Pin- 
to Soares deixou de ser seu caixeiro des- 
de esta data, e que de ora ávante só te- 
rão validade os recibos que forem assi- 
gnados pelo annunciante, ou pelos seus cai- 
ixeiros Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
|e Jobn Cutler. 

Porto, 12 de junho de 1862. 


ACHADO 


Qu perdesse uma caixa do rapé, na 
segunda feira, procure-a nas Congos- 
as n.º 70. (1743) 


RETENDE arrumar-se em um escripto- 

rio ou loja de commercio um caixei- 
ro com algumas habilitações de escripta, 
negocio de ferragens, quinquilherias e tin- 
tas: quem precisar póde dirigir-se 4 rua 
de S. João n.º 100 e 102, aonde se lhe 
darão informações. (1724) 


RETENDE-SE para uma 

casa nas visinhanças d'es- 
ta cidade de uma senhora prenduda para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a A. T. Glama, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 


VENDE-SE 


UA linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 
idofeira n.º 413. (1403) 
Nº calçada da Esperança n.º 29, vende- 

se aguardente de laranja do Paraty, 


muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


(1731) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
“A NACIONAL 


, CONSELHO DE VIG 


Exc.”º snr, conde de Rezende. 

Exc.”º snr. visconde de Castro Silva. 

Exe.”º snr, barão de Prime. 

Exe."º snr. Goncalo (Guedes de Carva- 
lho, 


TLANCIA NO PORTO 


N.º snr. José Joaquim Pereira Lima, 

NI.”º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

J.mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOMINGOS RIBEIRO 


DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


4.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


Toma os seguintes seguros: 


liquidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


SEGURADO SÓ DOS BENEPICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFÍCIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a 


SEGUROS POR TODA A VIDA 
SEGUROS TEMPORAES. 

SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 
SEGUROS MIXTOS NO CASO Di 


CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 


premio fixo 


SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 
E VIDA OU DE MORTE. 


ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as anqualidades e direitos 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


o segurado morre antes de chegar ao 


Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como O fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 


primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que p 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superior 


aos das outras companhias. Em quanto 
pessoas que não saibam que esta cireu 
sultado das subscripções. 


ao numero de socios, poucas são hoje as 
mstancia em nada influe para o bom re- 


(1441) 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de-Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


N 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


BLEMCHET, DETIR, AUCHER,. DAVID, MOULLE e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabri 
Os proprietarios não só vendem os pi 
vel como tambem os garantem pelo espa 
Recebem pianos usados em troca, que 
gam pianos novos. 


ca de DEBAIN, 
anos com uma reducção de preços nota- 
co de um anno. 
os dedicam aos alugueres; igualmente alu- 


(691) 


PELO ERA PLA 


EM OLEADO, PAPEL EVIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 


a oleo, 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, - pulseiras, botões de camisa, ete. 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamani 
CÓPIAS em papel de retratos ou repro 
6 para cimu abatimento. 


ho. 
ducções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento, 


te, qualquer negociação, 
4 (4786) 


Esto estabelecimento está aberto todos 
8 da tarde, 


os dina desde as 9 horas da manhh até às 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


E“ 1858 abriu-se uma casa em Lisbon, o lgr- 
go do Monteiro, í Estrella; com o fim de re- 
ecber e tractar doentes de ambos os sexos. Esta 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saude». 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, à «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saude» está perfeitamente 
montado e é execllente, 

«Cnsa de Sande» tem todas as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excelente 
local, bon exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem eluros e bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, etc. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem mm só caso se manifes- 
ton m'aquelle sitio. 

Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio, 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura, 

O facultativo director (nt parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr, Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisbon, socio 
effectivo da academia real das seiencias, e facul- 
tativo do hospital de S. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facnltativos 
da «casa», pagam sómente 13600, 15200 ou 800 
réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben 
do da «ensa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar na «casa» o 
periodo da convalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença no estabe- 
lecimento. 

E' permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por dia. 

A «Casa de Snude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes. 

Pormitte-so que residam na «(asa de Sandes 
as pessons que quizerem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1536) 


. ER 
Photographia artistica 
. 
ingleza 
Rua de Cedofeita, entrada pela 

travessa do Carregal, n.º 6 

REVINE-SE ao respeitavel: publico que 

nesta oficina se liram retractos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

Às possoas que desejarem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar 0 estabelecimento, das 10) horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (1747) 


RPIA, na rua d glezes nº 71, Por- 
to, tem inscripções de assentamento 
e coupons para vender e acções de Dan- 
cos e companhias pelo estado do merca- 
do, e se promplifica para transacções com- 
merciaes, no seu lugar desde as 9 até ás 


2 horas da tarde. (1192) 


Loteria de Lisboa 
na EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


REIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 17 de junho 

de 1862. 

Os Dilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os precos são os segnintes: 

Bilhetes inteiros a... . 68600 réis. 

Meios bilhetes a.... 38300 » 


Quartos de bilhetes a. 18650 » 
Oitavos a... - 8850 » 
Cautellas de 50 e 250 r 

(1594) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VE SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
E (1667) 


Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


Manoel dos Santos 
CIMA DO MURO N.º 183 


Tem para “vender uma porção de rob- 

anti-siphilitico de Laffecteur em gar- 
rafas grandes o em meias garrafas. Este 
rob é legitimo e foi arrematado pelo an- 
nunciante em praça publica na alfande- 
ga desta cidade; por isso o vende por 
prego muito commodo aos snrs. facultati- 
vos e pharmaceuticos. Tambem centinúa 
a vender bichas pora sangrar de Ham- 
burgo. 

Preços commodos. 


(1583) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU um Jindo sortimento de ta- 
petes aveludados para forrar salas. 
(1662) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 


Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(UN 
Rua dos Inglezes n.º 15, 2. 
andar 


FNDE-SE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) 


Assucar crystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lishoa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 


gre. 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


D' superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 11, 
é (1734) 


Reboleira n.º 19. 


E-Sb metal amarello e feltro para 
rro de navios. (1241) 


Attenção 
o ENDE-SE uma mobilia de mo- 
Es V gno e oleo e um bom pia- 
no, tudo pertencente a uma fa- 


que se retirou para o Brazil, 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 


nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 
por diante, s q ) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y. 


Em ouro. para botões e alfinetes 
ENDEM-SE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 2 e na ema das Flo- 
res, na ourivesaria do snr, Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.º 205 c 207, (1602) 


TJ ENDE-SE na rua de D. Maria Il n.º 15 
uma bandeira de lã, com armas renes, 


Comprimento 7 metros e largura 3. 


1717) 


VENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por | 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO AFIINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (879) 


No caes-do Pinhão e em 


Provezende 
UIZ Aguinr vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commedo 6. R. Batolha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos, (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 

drams Eb; 

Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA“PEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29, 


SL *, O e cr LAO 
FLOR D'ENXOFRE 


De s rior qualidade 


preco rasoavel, 
Garante qualidade. 


pe cr 6 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
JERHEBRD JUMOR & 6. 


LOMONTE N.º 99 
enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por precos 
commod : (1151) 
o R º 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem lijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 


réis cada milheiro, postos em Villa Nova, 
: 14 (1150) 


Praticante pharmacentico 
N“ pharmacia de Alhano A. Andrade, pra- 

sa de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteja adiantado. (1377) 


ENDE. 


de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender falle na rna de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


DE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
é freguezis de Minhotães, do 


concelho de Villo Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matro. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

= (13) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — eapi- 
tão William. London , 
espera-se aqui até o 
dia 16 do corrente para 
sahir com muita bre- 


vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou “ir 
de passagem, assim como ao sn. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


(et) 


Londres 
BS IBERIA, — comma: 
dante Roberto Kava- 
naugh sahirá sabbado 
14 de junho á uma hora 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathins Feuerheerd Ju- 
nior & C2 e A, Miller &C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (1660) 
A escuna ingleza — CHARLOTTE, 
— eapitão Ellis, de 90 toneladas e 

classificado no Lloyds Al 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
(1161) 

' 

Bristol & Gloster 
E: A escuna  ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
ED 


a O vapor ingles — 
da tarde. 
Londres 
dade de mandar sens vinhos para bordo. 
cada AL no Lloyds, capitão D. 


i 
Jenkins, espera-se aqui todos os dius 
com brevidade. 

. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. 


(1672) 


Norkoping & Sto- 
ckholmo 


O drigue sueco — JOHNNY, — capi- 
tão P. Ehlert, espera-se aqui todos os 
dias para sahir de volta com brevi- 


dade. 
(1673) 


Nova-York 


Ap O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
É — capitão Mano, sahe impreterivel- 
3 mente até o din 16 do corrente. Os 
snrs, enrregadores fterto a bondade 

de mandar a carga para bordo, 
a (1617) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo. 


EN 


(1751) 


A escuna prussiana — HESPERUS, 
— enpitão Blohm, a sahir com bre- 
vidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 

heerd Junior & €.+ (1570) 

: 

Lisboa . 
Sahirá com brevidade o híate — BOM 
JESUS DOS NAVEGANTES: — 
quem no mesmo quizer carregar di- 
riju-se nos despachantes Gomes, Li- 

ma & C., em Cima do Muro n.º 155. 

- 
Lisboa 
O hiate— LOUREIRO 1.º — sahirá 
», brevemente ; — quem no mesmo qui- 
zor enrregar dirija-se nos despachan- 
AE tes Gomes, Lima & C.*, em Cima do 
Muro n.º 155. (1752) 
Ei . . 
Rio de Janeiro 

A barca — OLIVEIRA — sahirá no 
dia 19 do corrente mez. Os surs. pas- 
sageiros queiram trazer os seus pas- 
= Es saportes n casa de Thomaz Antonio 

de Araujo Lobo, praça de Santa, Thereza n.º 51. 

(1095) 


: . 
Rio de Janeiro 
O brigue portuguez — BOA FÉ,— 
regado e forrado de cobre, classi- 
Reno na 1, classe de Lloyds de 
ss Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos. 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rum do 
Souto n (1702) 


Rio de Janeiro 


A barea — ROCHA, — sahirá no dia 
16 de junho se o tempo permitir. Ain- 
& da recebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


tam, 
Recommenda-se nos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim. Ferrei- 

ra Monteiro Guimarães, na rna de 8, João 
ou com Lourenço Costa, na run dos Inglezes 
“ 


=. E 

Rio de Janeiro 
A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão F snhe com toda a bro- 
vidade: não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira 
rua das Flores n.º 99 e 101. 


arboza, Braga, 
(1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ex PLOR DA MAIA, — capitão 
Lopes: para enrga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Pereira Penna & 
€, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


(173) 


: : 
Rio de Janeiro 
Vai snhir com muita brevidade a ga- 
Tera: PONEZ «quem na mes- 
ma quizer carr ir do passa- 
rem dirija-se a João Adrião da Ro- 
na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1650) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TIP. DO CONMERCIO DO PÓRTO ” 


. 


